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4 2 D U A R D O P R A D O 
A I m p r e u s a fluminense 

0 Paia 

Não éramos amigo* Íntimos, mas era ' 
•nos amigos Talhos. Mat r iou lámo-nos 
aom nua anno a p e n a s do di f feranga : o 
E d u a r d o foi meu caloiro e oollega do 
• u n o d e Afonso Celso, Bllva J a r d i m , 
B a y m u n d o Correia, Assis Brasi l , P e d r o 
Les ta , J ú l i o d e Mesqui ta , Angos to de 
Iiima, Jn l io de Cast i lho* a ou t ros no-
taTtis moços. Q u e forazea e b r i l han -
t e s as gerações acadêmicas q u e d o ve-
lho moste i ro d a 8 . Paulo sur t i ram, 
«os q u a t r o Tentos, oomo n m b a n d o de 
agniaxiohas, aneiosaa de a m p l i d ã o a 
d e sol, nos annos d e 1880,1881 e 1882! 
JDepois disso, q u e es te r i l idade I Mas 
esses t res annos do f a r tu ra abaiteoe-
r i m sufüoientemeuto os oeleiroa espl 
r i tuaes d o paiz. 

T i n t e annos vão oompletar-se, den-
t ro d e poncos mezes, q u e a m i n h a ge-
ração deixou o Telho olaustro d e Hão 
Bento . 

H a poucos d ias a inda, encon t r ando-
me com o nmigo e oolloga de anno, 
Josepl i ino Velieio doe Banto*, lembrei-
lhe o p rox imo 20 . ° aon iverss r io de 
nossa fo rma tu ra e t a m b é m a idéa de 
eommemoral-o modes ta e jov ia lmente 
oa que aqu i «st ivessem, em de t e rn r i t 
nado d ia do proximo n o r e m b r o . Hf 
organisando men ta lmen te a l is ta dos 
baobarelanilos de 81, nomeámos Eduar -
d o P r a d o . P o b r e E d u a r d o I Não torás, 
nem noa darás esse g r a n d e p r a z e r de 
(eoordar inter pvcula a r i sonha e Ten-
turosa q u a d r a da nossa moc idade es-
oolur I 

Mas, se «ase agape so real isar , teu 
nome será saudosa e hon rosamen te 
l embrado , que r ido amigo I 

Não m e recordo bem como, nem 
quando , nos conhecemos d e pessoa; 
provavelmente foi n a s aroadas, em dias 
de março d e 77, e m nosso p r imei ro 
anno . 

Mui to moço, m n i t o intel l igeuto, mui' 
to sympathico , quas i i m b e r b e e usan 
do luneta*, não podia o E d u a r d o pas-
sar desperceb ido aos olhos ngudoB e 
maliciosos do or iginal íss imo len to de 
Dire i to Natura l , o d r . J o ã o Tl icodoro 
Xavier , d e q u e m na r rou com fino en-
genho e boa g raça as bizarr iaa o ox. 
t ravagancias Lúc io d e Mendonça em 
•eu r ecen te livro Hora» do bom tempo 

Por, isso era f r equen t emen to chama-
do a l ições o sabba t inas com os out ros 
d i . t i ngu idos pelas c i tadas qua l idades 
Ora, eo, a quem, aliás, a s p r inc ipaes 
dollas fal tavam, era daque l le n u m e r o , 
Dalii, u m na tu ra l aohego m u t u o para 
p repa ro em commum das «objecçGes» 
a oxliibir nne sabba t inas . T a m b o m 
havíamos s ido elei tos rcdao tores do 

,.Laboram. O qua é cer to ó quo nos 
ligámos por na tu ra l «ympnthia . E d u a r -
do era j á o mesmo q u e annos depois 
n todos appareoia : mui to myopo o 
mni to r isonho; l iabi tos^elogautes, mas 
simples; t ra to ameno e ÍÕSil; d i s t ra iu 
do, trofogo, a p r e s s a d o . F u i um diu á 
sua casa, o, nos sous aposen tos do 
e s tudan te rico e d e bom gosto, mni to 
admirei , p icado d e hones ta inveja , as 
bollss col leeçõcs d a s snus calças, dos 
sons f raks , d a s suas gravatas , dos sons 
livros, q u e ello, aliás, não mostrava, 
pois e ra a despre tenção em pessoa 
L e m b r a - m e quo, apenas, m e chamou 
a a t tonção pa ra uma mesa ant iga , que 
pertencera, dizia, a Monta lvornp , o 
nosso p r ime i ro o rador saoro, a uma 
padeira , q u e fâra d e não sei q u e ou-
t ro g r ande vul to nosso . 

Quando, em j u n h o de 81, foi a 8 . 
Paulo a companhia F u r t a d o Coolho, 
appareceu u m a revis te hebdomadár i a 
i l lnstrada in t i tu lada O £nlr'acto. A' 
.sua redacçáo per tenc iam, mui to oa-
eal tamente , nm qnas i n a d a como a r -
tigos, o mui to como inf luencia e di< 
roeção, o i i rmãos Caio e E d u a r d o 
P rado . Quem assumia pub l i camen te 
a responsab i l idade das f r iole i rns nlli 
f - r ip tas , na me lho r das in tenções , 
ora ou, e depois, t ambém, o mallogra-
do e inesquecível Ezequ ie l F r e i r e , 
Mas es . - a escr ip to quo, d u r a n t e a 
nossa vida acadêmica, Eduardo e en 
nos havíamos de un i r o u t r a voz, e 
mais es t re i tamente , n u m j o r n a l . Foi 
na Comedia, pequen ino jo rna l d iár io , 
audac iosamente f u n d a d o por mim, 
Gustavo Pacca e Silva J a r d i m , meu 
int imo amigo e companhe i ro do es t réa 
l i t terar ia com as Idias de meço, som 
um vintém d e capital , mas com mni-
tos contos de réis d e esperanças o so 
nhos d e g lor ia . 

«Justava a impressão da Comedia .10$ 
-por dia, edição ' do 800 exempla res . 
Appareceu o p r imei ro numero a 2 de 
março de 1881. 

Tondo d e a n t e de mim a sua colloc-
çáo comple ta , rnrissima e preciosa, 
preciosa pela r a r idade e pelo q u e nel-
la se 10, o fo lheando a e l endo os a r -
t iguinhos e os verso», q u e a c o n s t e i 
Iam, dolorosa o p u n g e n t e s a u d a d o con-
• t r luge-me o coração . O h I minha 
dourada o r ad ian te mocidade mor t a I 
Oh 1 minha r iqneza da n a b a b o e x t i n -
c t a ! . . . Como empobrece uma alma 
cm vinte anuo3 I Es tou revendo a ty-
pograph ia do Diogo Machado, uo Inr-
go da Sé, em que se impr imia a Co-
media e, nu salcta cm qno a redigía-
mos, estou vendo o Ja rd im, pequen i -
no, v ibrante , a trevido; o Raymundo , 
sempre agi tado o fumando; o Ranl 
í fcmpéa, r i sonho o fugidio, e o Theo -
phílo e o F o n t o u r a e o Ezequ i e l o . . . 
q á s n t o s socios, h o j e d ispersos o a mor-
to», d e alogria e d e conquis ta de loa -
ros I 

í Ao fim de nm mez e pouco, o Ja r -
dim, apa ixonado por uma formosa 
Bonzella, filha do conselheiro Mart im 
Francisco, e enfebrec ido já pela cupi-
dez d e posição social e polí t ica, sahia 
da Comedia, d a n d o como razão <os 
mnitos t raba lhos q u e t inha a sen car-
go i. No magnífico e s t ado b iographico-
critioo d e José Leão, ãcérca da Tida 
• obras de Silva J a r d i m , enoontra-ae 
,nma ráp ida referenoia á f u n d a ç ã o ds 
Comedia, e nella se lê uma car ta delle 
a sen pae eommaniaando- lhe a «na 

>aahida daquel la fo lha e a p róx ima r e -
çut rada na Tribuna Liberal, d e UOTO 
convidado pelo sen amigo e pro tec tor 
Çr . tt M. In«l«« d o Souza . «Sahi da 
(folha, escrevia eUe a seu pai, «em pre-
J o i « ° « « n m qne n i o í o , , á da tampa 
• trabalho, que kHás dei por bem1 e i -
Jbregadoa, > Com alia retirou se lambem 

te»< » Adolpho C. d 7 T 

E n t r o u , entSo, pa ra a folha, assumin-
d o a sua r e sponsab i l idade peouniar ia , 
o d r . E d u a r d o Prado , sem q n e o seu no-
m e appareceaae, oomtudo . E l lo era 
conse rvador , oomo aeu pae e seus ir-
m ã o s An tou io o Caio. Pois bem, d e -
pois d e sua e n t r a d a , a Otmedh tomon 
fe ição mui to ma i s accen tuadamen te re-
pub l i eana , t a n t o q u e , a 21 do abr i l , 
c o m m e m o r o n a rdo rosamen te o m a r t y -
r io d e T i r a d e n t e s . O meu ar t igo desse 
d i a t e r m i n a v a cnfei a segu in te i r reve-
r e n t e a l lusão A da t a oe lebrada e a 
n u a queda q u e de ra de n m eaVallo o 
I m p e r a d o r , e m M i n a s : «Ult imo dos 
saroasmos : — J á q u e os minei ros a n -
d u m n o dia d e hoje a l a m b e r o i pés 
d o ma i s ma t r e i ro dos Braganças , os 
cavallos v ingam a memór ia do martyr , 
a m o l g a n d o o imper ia l v i a j an t e no soln 
q u o bobeu o sangue da T i r a d e n t e s » . 

Ao E d u a r d o e ra de todo inde . l e ren te 
q u e e a a tacasse o Impér io e o I m p e -
r ado r , dosde q u e ello pudesse a tacar 
o p a r t i d o l ibora l e os seus procéros , 
a pon t aços d e i ronia , a bnsen-pés du 
p i l h é r i a . R a r a m e n t e appareo ia na t y -
pograph ia , a não ser aoe sabbados , 
p a r a pagar a folha da c o m p o s i ç ã o ; 
m a n d a v a do cata, quas i s ampre , t r es 
oa qua t ro t i r a s de papel, l a rgamen te 
r ab i scadas ; á s vezes, e ra a p e n is um 
t rocadi lho , u m p ipa ro t e n o d r . Fio-
r e n c i o de A b r e u e no dr . Cadaval , 
p r u d e n t e e secre ta r io d a Proviuoia , o 
q u a enviava á redaoção. O p r ime i ro 
a r t i go q u e escreveu foi sob o pseudo-
n y m o Tonj e a tacava a inooherenoia 
d o pa r t i do cathol ico om dec la ra r -
se a í m u l t a n e a m e n t e partido e a lhe io 
á s ln tas polí t icas, e t e rminava com 
es to pe te leoo em um dos directo-
r e s d o p a r t i d o não p a r t i d a r i o : «O s r . 
B „ p o r sua pa r t e , não é exclusiva-
m e n t e catholico, 6 t a m b é m i m p i g a -
vol.» U m a r t i gn inho seu , qt ie fez sen-
s a ç ã o gera l e foi mni to c o m m e u t a d o , 
foi o i n t i t u l a d o : «Olho da P rov iden -
c i a ^ 

M a s a Comedia, comqnan to mni to 
l e v e e eng raçad inha , não se vendia, 
n e m ass ignava o bas tan to p a r a oobrir 
a s despesas , a lém d e q u e lhe fal tava 
o q u e fnlta quas i s e m p r e ás empresas 
jo rna l i e t i cas—nm bom geren to . F o l h a 
d i á r i a de e s tudan tes , imaginem I 

T i n h a d e mor re r . E mor reu ao 67." 
n u m e r o . Mas o E d u a r d o não qttiz mas 
c a r a r a ve rdade i ra cansa d o d o s a p p a -
rec imen to d a Comedia com a lgum dos 
s u r r a d o s p r e t e x t o s hab i tnaes : suspen-
s ã o t empora r i a para r e fo rmar o muto-
r ia l , m u d a n ç a do diroeção e tc , E r e -
so lveu quo a Comedia morrenso, como 
viveu: d i z e n d o a v e r d a d e o r indo, r in -
d o gos tosnmente . Assim se foz. Ao 
a l t o do a r t igo de f u n d o escr ip to polo 
E d u a r d o , havia-se e s t ampado uma eça 
fune ra r i a , l adeada do cyrios aocoaos. 
E r a e s t e o ar t igo: 

«Nós h o j e f a l l ecemoi . Ao da rmos 
e s t a not icia aos lei tores, ped imos lhes 
desou lpa p o r esta fal ta invo lun tá r ia 
N ã o d i remos q n e o paiz se cobre do 
luo to , nem tão potioo quo nas fileiras 
d a i m p r e n s a se abro um oluro, qno 
d i f f ie i lmonte será p reench ido . N a d a 
d isso . Mor remos som mais cer imonia . 
J á n a ou t ra vida t r açámos es te ar t igo 
d e fundo, q u o é mesmo d o f u n d o da 
s e p u l t u r a . Fa l ta r íamos , po rém, ã mais 
comés inha del icadeza para com a me 
m o r i a dos i l lus t res finados, so não lhes 
t r a çá s semos u m sen t ido necro logio . 
JZum 1 Hum I 

«Nós cnrvanio-nos compung idos om 
f r e n t e do nosso tumulo, o, so não es t i -
vossemos raetluloa d e n t r o dollo, d e p o -
r í a m o s um oscnlo sobro a l ap ido f r i a 
q u e c o b r e nossos res tos . 

«Vive r ! e sc rove r ! m a r r o r ! Ta lvez 
s e r tolo I 

«Um de nós foi poeta ; o o n l r o cousa 
n e n h u m a — i m m e n s a super io r idudo ! A 
so r t e , porém, ogaa lou-nos d o t a n d o a m -
boe aom a m a myopia d igna de m e n -
ção . Quem ó mvopo vfl pouco. Foi por 
i s so q u e n ã o vimos a minirna necessi-
d a d o do d izor nm adeus aos nossos 
l e i to res . 

A b s t e m o - n o s dcato adeus , po rque , d e 
een t imento , se r iamos capazes do mor-
r e r on l r a vez, con t ra r i ando o pr inc ip io 
d o itonbi» i» ideM. Depois , o leito h a 
d e es ta r n u m a posição diff ici l o i n -
oommoda , n o t e r reno das suppos içúes 
e d a cur ios idade . U m pé aqu i , ou t ro 
aoolá, nm p a r a cá e ou t ro ma i s longo. 
M a s ó inú t i l a gymnas t ioa do seu es-
p i r i t o de le i to r pa ra descobr i r a causa 
d o nossa mor te . E s t a cansa é a se-
gu in t e :—fa l t a do vida. Q n e diz,- sr. 
l e i to r t Confesso q u e sós inho não a t i -
nava .» 

T r a n s c r e v i todo o a r t igo p a r a da r 
u m a signií ioativa amos t ra da veia h u -
mor í s t i ca d o fu tu ro Frederico de S., 
q u a n d o a p e n a s coutava v in te e um 
a n n o s do e d a d e e an te s d o a c u r a d o 
t i rooinio d e imprensa , q u o teve mais 
t a r d e . 

D e p o i s d e formados, r a ra s vezes nos 
enoon t r ámos ; elle sah i ra p a r a a E u r o p a , 
e m longas, f rue tuosas e r epe t i da s via-
gens ; eu fiquei-me F0 1 ' cá , m o u r e j a n d o 
n a advocacia , no magis tér io , nas let-
t r a s . S e m p r e q u e noa encon t rávamos , 
p o r é m , ora u m a pequena fes ta pa ra 
a m b o s os nossos corações . T ive a 
f o r t u n a de te l -o por companhe i ro no 
m o n p r ime i ro regresso da E u r o p a , cm 
j u n h o de 1895, no A'ile. F o r a m duas 
del ic iosas semanas d e convivênc ia . 

P u d e , então , conversando-o e ouvin-
d o - o d ia r iamente , d u r a n t e horas, o 
obso rvando-o bem, convence r -me de 
q n e se hav ia to rnado um homom ver-
d a d e i r a m e n t e super ior , um esp i r i to 
ague r r ido , robus to , omnimodo, a b e r t o 
a t odas as cor ren tes e sp i r i tuaes do 
seonlo, s p p a r e l h a d o do todos oa in s t ru -
m e n t o s montaes a d e todas as forças 
d e an imo p a r a servir e h o n r a r a nossa 
P á t r i a . 

Conversava adorave lmente , apesa r 
doa risinlios bruscos , dos em 1 e out ros 
tict. O q u e h a del ia r eun ido em l ivros 
6 notável:— Viagen, Dktadvra Republi-
cana, Illmtlo Americana. Annune ion o 
Commereio de São Paulo, p a r a breve, a 
pub l icação d e ^vár ios v t r a b a l h o s i n é -
d i t o s — n m ca tado d o p a d r e Manoel 
d e Moraes, um romance i n a c a b a d o A 
terra roía e outros. Oxalá n i o se de-
m o r a a r ea l i saç io dasaa promessa . 

Aefao iojuaUssima a a e e n s a ç i o , a i n d a 
b o j e d e pé, q a e lha foi fe i ta o q a e 
t a n t a s ant iptf thiaa levou ao aea nome, 
d a f a l t a , d a pa t r iò t i emo «om o te r ea -
e r i p t o e p s b l i e a d o aa famosas ear taa 
da MrUtkco dl 8. na Bní*tà'de Portu-
gal, Ma Eça d» Queiroz. 

F«l»o p o n t o d e t i a t a . O q n e 
« « M U , l « | l . M I « l l — I -

não foi o Brasil, foi a Ropabl ioa: n ã o 
foi a sna Pa t r i a q a o arrastou pela via 
dolorosa e q n e cob r iu d e ridículo; foi 
á s inat i tnieções novas e aos povos ho-
mens q n e surg i ram a governa l -a . Des -
graçadamente , mu i t a s das suas t r u c u -
lentos prophecias real isaram-se. Mas 
naqnol las paginas violontas, er içada» 
d e sarcasmos acerados, soando como 
um bronze func reo j a cu jos dobres ae 
mis turassem ga rga lhadas da str igea, 
sente-se , respi ra-se l a rgamen te a m a 
alma d e patr iota , u m r i jo e são amor 
da t e r r a d o sea berço , q a e el le ju lga-
Ta cober ta de males o bafe jada p o r 
um Tento de m i n a . Não era bom b r a -
si le iro elle, q u e só d o Brasil cuidava, 
q u e aó pensava n o sou Brasil ; el le q a e 
só t inha por amigos ín t imos homons 
que só do Brasil ao oocupavam—como 
o ba rão do Rio Branoo, Oàpls t rano d e 
Abreu, Orvillo De rby , L u i z Bar re l t >.,. ? 
D e n m a voz q n e oom elle almnoei n o 
sen appartement d a r n a d e RÍTOIÍ, e ra 
nosso companhei ro á mesa um f rancoz 
dado a e s t ados s o b r a o Brasi l e a 
q u e m elle protogia p a r a os fazer , e 
em nossa TÍagem, a q u e mo reFeri. 
t r o u x e elle comsigo nm i l lus t rado 
soiontista belga, para q n e viesse ver o 
e s tnda r da porto o Bras i l . 

Na Camara dos d s p u t a d o s não h o u -
ve n m a palavra d e elogio pos thumo a 
esse bras i le i ro e m i n e n t e ; r.o quo p a -
ruoe, foi ju lgado isso inconven ien te 
por q a e m podia oonseo t i r ou impod i r 
o faeto, po rque E d n a r d o P f u d o oscre-
vera os Fados da Di:ta 'ura Militar do 
Brasil. Q u e peqnen inez do espi r i to ! 
q u e acnnhamento de vis tas I 

Q u a n d o acabará, p a r a fim dos in fo r -
tún ios hnmanos , n t y r ann i a das p a l i -
v r a s ? Quando nos l iber taromos, cgua l -
mento, da rnuis desprezivol e m a i s 
pernioiosa das h.vpoorisias — a d a s 
idéas ? Mas para E d u a r d o Prado a h o r a 
da reparação não t a r d a r á muito. Disse-o 
sobe rbamen to L a t i n o (Joelho: «E' a 
morto, para os h o m e n s bonemer i tos . 
um in tegro juiz e n m impsrcia l ropa-
rador de alTrontas e nggravos». 

V A L F . S T I M M A O A U I Ã B H 

C A M B I O 
0 mercado do cambio da nossa pr.aç̂  nbriu 

bontetu ilr.uo, com os bancos oHVre cndo ne^ocioi 
a 10 Ifi. 

Logo depois, o Banco Commcrcial Italiano e!o-
voa cata rotação á de 10 29[.'J.\ 

Antea d a a ii horas, como o marcado so nuí-
tr isB 5 cad.i VGÍ mafs firme, OÍ bancos Coinmcrcio 
e Industria o Itàer Vlate adoplarara a taxa de 
10 ir»|iü, sondo acomp.miiaioi pulos demais ban-
cos. 

A'a 11 horas, o Danço Commoivlal Italiano sa-
lientou-se no mcrcado, dando II d., e o ÍUctr Vlate 
o Hratiliuniacha, 10 31 J. 

li l|-' horas, o Commcrcial Italiano retra-
hiu-5o para 10 :ii|32, o pouco depois voltou a a.i-
car á taxa do 11 d., sondo loj;o seguido pelo IU-
ver 1'lale o Hniiitianlichc, e, depois do moio-dia, 
pcloi demn'.s bancos. 

Ante» de l hora, rotrahlu-se o I.onãon íiink pa-
ra 10 1511 e 2 horas, os ouTií üantos volta-
ram a dar cita taxa. 

O liratilianinclte, ás 3 Inras, elevou novamento 
a taxa do auas offeitv* para 10 tendo se-
guido pelos outros bancos, e mala tarde, olnlnha-
se 11 d. em todos os bancos, u o Coinmercial Ita-
liano fornecia saques a U M3'--

A' ultima hora, alguns barcos saravam a 11 
Ijl», o nesta po?içio fechou o mercado firme. 

0 moviiiento de operações roalisadas dnranto o 
dia (oi ic.ular. 

Os extremos do dia foram de 10 7|8 a 11 11'n, 
para o papel bftncarlo, e do 10 20i32 a 11 .'p'2, 
para o outro paj-oi. 

Soberanos, 22$.i0'J a 22SC00. 

Rfe as cnlr.çBos do cambio fomecldan liontem 
Ia Eo!ãA de B. Pacio: 

8AQÜK9 A* VISTA 
r.onóros 10 3I|32 10 27|V2 
Pr. lie f>T) 
Hamburgo*....... «e 1.074 
Palia 
Portugal «... 
£ew-York*t. .„.,.•.«.**•.. 
fcobciiir.os .«•*. . . . .«. •#.«.. 

Extremou 
Contra banqueiroB, 10 7j8 a 11 lia.1. 
( ontia a caixa matriz, 10 7[S a J1 1132. 
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Tart ic ipa-nos o sr . F. Nenmann , co-
nhoc ido indnstr i . i l , & r u a d e f i . Bonto, 
Dl-li, quo inaugurou no dia JU novos 
machin ísmos pa ra tor ra r , picar o des-
íinr fumos. Coweçon tumbem o fabr ico 
do c iga r ros fei tos a mach ina o b i m 
gomma. 

E d i i a i - d o P r a d o 

E m nosso eser ip tor io ncha-ae u m a 
l is ta do amigos e admi rado re s do d r . 
Kdnardo Prado, q a o t í in contr ibni i lo 
p a r a as exoquias q n e dovem ser cele-
b r a d a s na Cathedra l , no d i a : . 0 d o c o r . 
r e n t e . 

T o d o s ns pessoas qne dese j a rem 
concor re r para esse acto roligioso, q u o 
é ao mesmo t empo uma juntissima ho-
menagem no i l lus t ro brasileiro, p o d e -
rão inscrevor-so a té s a b b a d o p r o x i m o , 
21 d o corrente . 

Na próxima segunda- fe i ra , 23 d o 
cor ren te , no C l u b German ia , ás N 1|2 
horaa da noite, o professor dr. I t i cn r -
do Wet ts te im K i t t e r von Wot tereheim, 
chofe da commissáo sciontiíica aus -
t r íaca em excursão nesto Es tado , fa rá 
unia confcrcncia sob re a Hora b ra s i -
lo i ra . O p rodue to d a s en t r adas rever -
terá em favor das sociedades Benifi• 
cente Allem/l Imperador Guilherme o He-
>ieficente austríaca Impiraior Franeitio 
Joie. 

Nesta semana inangnrar-RO-á n m a 
linha do trolys da cidado de L i m e i r a 
á de P i rac icaba . 

A 21 do cor ren te , realiza-so no A m -
paro a festa da inauguração do um 
novo tomplo ded icado a S. bened ic to . 

M a c - K i n l e y 

No dia 10 do corrente , realisam-s<', na 
eg re j s Methodis ta , á r u a Esperança , 15, 
n e s t a capital , so l emnes exequif.s em 
homenagem ao e m i n e n t e chefe do E s -
tado , sr. Will iam Mac-Kinley , p res i -
d e n t e dos Es tados-Unidos , recem-as-
sass lnado . 

F a r a a publ icação q u e nesse s en t i do 
faz h o j e na secção c o m p e t e n t e d e s t a 
fo lha o digno consn l daquel la nação , 
d r . J o h a Qi r imondi , chamamos a a t -
tonção doa lei tor**. 

E r r a t a . 
N a notieia, d e h o n t e m , sobre o A . y -

lo do* BlpOfltos, a ra<i*éo deixou pas-
sar, a a t r e out ro* «r to* ,—«.{• 

O Correio PUuliitan#. em seu a r t i g o 
d e an te - l ion tem, a rgú* a d i s s idênc ia 
d e pro tender , sem programmo, «adhe-
sões nns Oleiras d o pa r t i do republ ica-
no des te Es tado. A d h . s õ e . • quo ? A 's 
suas pessoas ? Sim, p o r q u e idéas, eomo 
vimos, não n ' as tem a i n d a a d iss iden- , 
oia.» 

Pa ra q n e as adhesOe* fossem ás pes -
soas dos d iss identes , necessár io ser ia 
q u e n ã o honvesse uma eansa, d e pol í -
t ica elevada, q u e justificasse a a t t i t u d e 
dos a d b e r e n t e s . 

M e m b r o s de um par t ido , l iaviam-se 
agremiado, s u b m o t t a o d o - s e a nma d i s -
oipl ina qno i m p e d i a » a dispersão, q u e 
mant ivesse a un idade , pa ra a c o n s e -
oussão de nm fim pol í t ico. 

Ksta discipl ina, « a q u a n t o t endo á 
roalisação d e u m ideal, é jus ta , é 
d igna; p a r a a sat isfaeção, po rém, do 
uma ambição pesso&l, é depr imonte , 
i iomora l . 

Qual (', em sumica, a cansa q u e 
just i f ica a a t t i t ndo c^as d iss identes ? 

O s r . Campos Sailes, a rvo rando-se 
om o m n í p o t e n t o senhor , tentou escra-
visar ás snae ambições , com t o d o o 
desp lan te , o pa r t i do r epub l i cano pau -
l is ta . 

Sem embargo de o : t a r an-edado do 
Es tado , na pres idencia (Ia l i epnb l ica , 
longe da a r e n a do par t ido, s . e x o . 
descobr iu o meio do conciliar os seus 
f u t u r o s in te resses do mando com a 
i n t e rvenção ostensiva, despotica, no 
seio do p a r t i d o . 

Babo o s r . Campos Sailes q n n n t o é 
vnliusa, decisiva, a iuQuoncia of ic ia l . 
Fois bem : ofTereceudo a pres idcncia 
da l l epub l ica ao s r . i lodr igues Alves, 
accordando-l l io inqu ie tas esperanças , 
tornon-o, j á dc manso, no3to como 
servo l iypnot isado, quo não tem ou t ra 
vontade, on l r a idé-a quo não si-ja n 
vontade, a idéa do s r . Campos Sai les . 

Quem é o sr. Uedr igucs Alves ? 
Um si li) pios chefe d e par t ido ? 

E ' o p res iden te d o Estado, o funu-
cionario qno dispóo do legis ladores , 
do orario publico, ila força pol icir l , 
das nus tor idades , doa emprogos , de 
Iodos os prualigios j do todas as se-
ducções do poder . 

Ao s r . Campos S.dlco, pois, iior 
in te rmedio do i iresldunto do São Paulo , 
pertcncc-m as a t t r i ' ju içüus do pode r 
execut ivo ; a lém di .so, pcr tcnccm-lhe 
ns a t t r ibniçõea do pode i legislativo do 
Es tado , p o r i c te rmcdio do uma dócil 
maioria, qno ello púde, á vontade , 
moldar, adoptav n qua lquer fôrma 
cumo so luta cila a ma s b randa c>'ra. 

A estas vastas a t t r ibniçõcs acc rcs -
ç im-so ao de p res iden ta da I icpubliea, 
uo exercíc io de plona dic tadura ! 

Cois I tem: tondo nas mãos esta 
força formidável , re.olvou revor te l -a 
porn. a conqu is ta do sen própr io p o -
derio. 

Quem era assim nninipolente , se 
su je i ta r ia a ouvir o seu part ido V Não. 

' Fara olTerecer a pres idencia da I tvpu-
| blien ao sr , I todr igucs Alves o u pre» 
i sidciicia do Es tado no or. l l o rna rd ino 
I d e Campo», a n ingaum tinha do ouvir 

o sr. Campos Bailes. 
Po r lho empacorera a lguns chefes a 

audaz, a ambiciosa, a usurpai lora ten-
tativa de ü rmur o .ou dominio fu turo , 
l indo o manda to , sobro os seus cand i -
datos, de l iberou supplarit t t l^js. Quan to 

1 aos domttis correligionários, l iavoriam 
de emmndocer , nn», porquo, qn inhoa -
dos, se to rnaram os seus cúmplices; ou-
tros, porquo sent i ram ennervar-ac lhes 

i ns ouorgias, com as soiiucçôcs do go-
verno, ou com a esperança do a lguma 
recompensa . 

O par t ido , t inhs , por tanto , q n o so 
soiudir : do um lado, o s r . l todr ignes 
Alvos, o sr, Bornariiino, com o s é q u i t o 
do correl igionários quo.buRcam, do pro-
fo renc iaaos in te resse , da Putrio, os ca r -
gos pubücos , os fuveres do g o \ e r n o , aa 
commodidadcs pcns tae j , as v ingançs s 
do aldeia; do on t ro lado, o sr . F r a -
doute do Aloraes, o s r . Cerquei™ Cé-
sar, com os correl igionários que se não 

i submot tem a sorvir do in s t rnmon to ás 
! ambições dos srs . Campos S:dles, Ro-
i d r igues Alves o B s r n a r ã i n o do Cam-
I pos. 

Os republ icanos , membros do pa r -
t ido oa não, qno adh i r am ao mo-
vimento, adhoreni, j eis, ás pessoas dos 
d i s s iden tes ? 

Não; mas ao priu<4pio de d ign idade 
eivioa, já r.irissima uestos d i a s d o s n b -
serviencin . 

O chofe da naç*jo, num reg imen 
cons t i tuc iona l em í^ir é vedada a sua 
reeleição, pura qno não possa nt i l i -
sa r so d e seu poder l i o in teresso pro-
prio, ha de impune i^en te servir-se de 
snas a t t r í bn i çõ . s , de sen pres t ig io , 
p a r a firmar o sen t a tu ro domínio p o -
lít ico I 

B a s t a , de p a r »i, es to fneio, p a r a 
jus t i f icar a s adh**t». , . cmqunn to os 
elei tores, em «onven^ão, n ã e firmarem 
as base* def in i t ivas it nm p r o g r a m m a . 

A . 

, Os *rs. L a e m m e r t 
«di tar um M.t l iod* 
a l l emí , a d a p t a d o k 
pe lo d r . 3o*6 Cario 
livro 

a c a b a m de 
AHu, da l ingna 
W p o r t a c n e a a 
la r ias i . E ' n a 
g r a n i * l e rv i ço 

REVISÃO CONSTITUCIONAL 
A H I T U A Ç Í O D O S E S T A D C . V 

S 1." 
ESTADO DO AMAZONAS 

Apesar d o espan toso desenvolv i -
men to de suas rendas , o A m a z o n a s 
está ho je obe rado d e d iv idas e os no-
bre* esforços de s ea ac tua l g o v e r n a -
dor não consegui ram elevar a co tação 
de suas apólices, d e juros d e 7 °[o, nem 
a 50 «[o do seu valor nomiual . 

O • r . Hilverio Nery foi obr igado , 
para r o m p e r o cúrco de c redores c o n -
t ra o Theson ro estadoal , a eroit t i r 
20.00u:0u0i> om apól ices ao por tador , 
pelo que foi acoionado pe la j a s t i ça 
lederal , baseada no dec. n . 0' i l , d e iil 
de dezembro de 189tl, o quul p u n o 
oomo c r ime do moeda falsa o facto d e 
da r ou receber om pagamento , d e 
qua lquer natnrezn, t í tulos ao po r t ado r , 
qua lque r q u e seja o nome e o r igem 
dos mesmos. A causa foi, afinal, ju l 
gada a favor do réo. 

Todos sabom q n e a fon te quas i ex-
clusiva d e r endas do Amazonas é a 
borracha . Ignoram, porém, o espan» 
toso t r i bu to quo soffre aqne l l e p r o -
dueto, 

Até o nnno passado, a b o r r a c h a ex-
por tada p o r cabotugem pagava o im-
posto es tadoal do VI "(o ail valorem. 
E s t e anno , o governador pediu eru 
mensagem ao Congresso a dec re tação 
da cobrança em genoro, ficando o 
Poder líxeculivo COM o d i re i to do exi-
gir do p rodue to r o p a g a m e n t o do 
25 »[« a M °lo, s endo a t .xa do 25 "Jo 
0 mínimo. 

A simples citação do fac to mos t r a a 
inaudi ta exorb i tânc ia do imposto , ma-
ximé com os actunos preços, ba s t an to 
reduzidos, do produeto nou mercados 
consnuii i jorcs . 

Eem quere rmos despor tnr o pat l ie-
tico. nom nos basearmos na i i t t e rn tn ra 
de ficção, occorro-nos a l embrança do 
l i . r o do i l lustro cearense, sr . l todr igo 
Theophi lo , o Jaroiíra, ondo vem uma 
commovento descr ipção do q u a n t o 
custa no oporar io p rodue to r a ex t r ao 
ção do i>rccioso latrx da ser inguei ra , 
( 'e i fados aos mill iares pe lo i m p a l u -
dismo, on reduzidos n pe rpe tua inva-
lidoz cm grande numero, lnc tam con-
tra a na tu reza cruel para a r r anca r das 
selvas sombr ias aquel le p rodue to , de 
q u e cada kilo cus ta uma porção de 
vida ! Emtauto , o fisco a r r eba ta - lhes 
logo a qua r t a par to do seu t r aba lho I 

O corajoso o i i lustrndo salesiano 
padro Nicolau Badar io t t i , cm sua ro-
cento viugom ao uor l c do Matto Gros -
so e á região dos seriugaes, fornece-nos 
cm quadro fr isnnto dos t rabalhos , da 
bravura e dos sonrioiontoa desto novo 
bande i ran te chamado o t r i t i x u u E i n o , 
para quem não ha gent io feio/., nem 
florestas impene t r áve i s , nem cl ima 
cruel, nom tomorcH, nem per igos ! E 
depois das pr ivações do Ioda a sor te , 
dos sofirimcutoH o dos per igos , uoal 
pôde pagar ao aviador, em kilos de 
borracha, o preço dos g e n e r o s pa ra 
a l imentação on veslnar io . 

O oporar io extractor d a bor racha , 
com t raba lhos incomparave lmente ruais 
a r r i scados o difliceis, não podo ser 
equiparado, qnan to ás condições de 
vida e bem estar , cora o colono das 
fazendas do cafó, pois a s van lageus 
desto são ev iden tes . E do pobro t n -
r inguci to , o lisco ú so;io d e industr ia , 
polo menos na qua r t a pa r to do seu 
t raba lho I 

E m n e n h u m o n t i o E s t a d o do Bras i l 
— o quas i poder íamos d ize r do m u n d o 
civil isado—é tão e.ipantosa a t r i b u t a -
ção . 

Cora eíTcito, t endo a p e n a s n popu la -
ção do côrca do 2 L O . ( Í Ü O hab i t an tes , a 
renda média nrreeadada do a íKOíi 

j foi superior a 20.000:0003 por a n u o . 
: Quer i-:so d izer qno cada h a b i t a n t e do 
, Es tado , incluídas na tu ra lmen te cada 

mulher o cada cr iança, pagou, f ó lio 
fisco estadoal , mais de cem mil réis 
annualniente , não so contan-.lo os im-
postos uinnicipncs, nem os federaes , 
a r recadados pelas nlfandoga.s ! 

No te - se que o ul t imo reoenseamen-
to do •> I do dezembro do 1'jiJO deu no 
Amazonas npen:is 147.91.*> hab i t an tes ; 
poi tanto , no calculo auinia, nós com-
putámos la rgamente os defei tos da es-
tat íst ica demogrnphica . 

Com tão exignu população, é n a t u -
ral qno não Bcjain g randes aa oxigon-
ciaa do servido publico, p r i n c i p a l m e n -
te nos ramos essenciaes da justiça, so-

' gu iança e ins t rneção publ ica . 
Ora, desde q u e a boa d i s t r ibu ição 

1 da jus t iça não exigo p a r a essa pequo-
| na população g r a n d e n u m e r o do ju i -
' zes. nom a segurança mui tos policiaeo, 
[ nem a inetrucção mui tos professores 
I —tres serviços que t an to oneram cs 
j orçamentos, - - não se podo expl icar 

s . n ã o pelo dosbara to da recei ta a 
1 colossal despesa publ ica do Amazo-
| nas. 

So a inda os dinheiro* do E s t a d o 
' fossora nppl icados ao fomento da sua 

prosper idade, aos me lhoramentos lo-
1 caes, etc., a inda ee poder ia escusar a 
, magoi tmlo da despesa . ? Ias de t ic-s 
I melhoramentos nos dá idén o s r . tiil-
I verio Nery na mensagem c i t ada . 

Aeeresco que um dos mais custosos 
! melhoramentos — as vias f e i r eas — o 
\ Amazonas tem ato ago»a d i spensado , 
graças á admirável rêdo do viação 
fluvial com quo e sp l end idamen te o 
dotou a na tn reza . S n " população , es-
calonada, usando de uma p h r a s e do 
sábio Hieckel, como as rãs á be i ra 
dos rios, tem deanto dos olhos a fácil 
o magníf ica es t rada p a r a o oceano o 
para o intorior; pode, pois, ás por t a s 
do snas casas, receber os p rodue tos 
do exter ior o t roca l .os pe los proprio*. 

Se cada brasi le iro pagasse A União 
o q u e paga ao Estado o amazonense , 
a r enda federal do Bras i l tocar ia ás 
raias de 2 mi lhões da contos por 
anno ! 

Objec tar -noa-ão que isso prova a 
enorme r iqneza d o E s t a d o . E ' cer to , 
não ha duvida; mas prova t a m b é m 
ev iden temen te uma ex t rao rd iná r i a e 
ta lvez nnnca vista expo i i . çáo d o f rn -
c to do penoso t r aba lho d o povo . 

Qnan to á pa r te político, todos so 
l embram a inda do modo ex t r avagan te 
pelo qna l se resolveu o famoso caso 
de Fi le to P i r e s . D e b a l d e foi invocada 
a in te rvenção federa l . O ce lebre a r t . 
6 da Conetituiç&o da Bapnb l i ca não 
es tá r egu lado p o r U i o rd ina r í a , • a 
i n t . r v . B c t o h l h o a . 

O connloto rasoIv*n-M ao aeaao d u 
eireumataaaiaa, • a a i * * m . v . i 

A LIBERDADE DE VOTO HA •ONARCHIA 
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provada a incons is tênc ia do* laço* da 
federação n o l i ras i l . 

Out ro fac to q n e ocoasionou qnas i 
um conflieto on t re os Es t ados do F a r á 
e do Amazonas foi a lei amazonense 
p romulgada em ou tub ro do anno p a s -
sado, es tabelecendo o bonef ic iamento 
da borracha du Alto Amazonas e seus 
aff lucntes, e m M a n a u s . 

A praça d e Belém considerou-se fe-
r ida om sons maiores o ma i s legí t imos 
in teresses . Mil rec lamações t roca ram-
se a esso r e spe i to . H o j e pode a f f i r -
mar-so quo es tão es t remecidas as r a -
lações en t re os dons g r a n d e s Es tados 
do ex t remo-nor te . 

O proprio tom da mensagem do s r . 
Nory o demons t r a sobe jamente , q u a n -
do, com as dev idas rosorvus, se re fero 
a esta ques tão . 

| E i s como so mantém os laços de 
' união nacional uo Bras i l ! I Confl ic tos 
j do in teresses liscaos, confl ictos do l i -
j mite-s, cr imes recíprocos, odíos a for-
I morem-se o nuir i rem-so, c reando o 

es t re i to esp i r i to regional is ta , causa , 
o i igem e mani fes tação já d o t emeroso 
separa t ismo, qne sorá a f r agmen tação 
i r remediável da pát r ia I 

A F K C N S O A n m o s 

G o o n g r e s s o A g r í c o l a 
Sob esta ep igraphe , pub l i ca remos 

amanhã um magis t ra l a r t igo do nosso 
i i lus t re co l laborador , q u e se occnl ta 
sob o pseudonymo de F E T I Í O N I O . 

P a r a ello chamamos a a t tonção dos 
fazendeiros . 

P o r não t e r oomparecido nnmero de 
socios, não so realison hon tem a a n -
nunc iada r eun i ão da Soc iedade de Mo-

| dic ina o Ci ru rg ia . 

Hontem, ás 2 horas da ta rde , o d r . 
Bunto Bueno, secre tar io do In te r io r , 
assumiu a di roeção da secção de J u s -

I t iça , crcada por um decro to publ icado 
' no mez do julho, quo ext inguiu a Se-
, crotaria da Jus t i ça , annoxando-a á do 
• In te r io r . 

O dr. F ranc i sco Malta, quo d u r a n t e 
o p resen te per íodo governamenta l exor-
cia as funeções do cargo do socro ta -

; rio, ao en t r ega r a pas ta ao d r . Ben to 
1 Bueno, ag radeceu a todos os auxi l ia-
! res os bons serviços p res tados d u r a n -
te a sua adminis t ração . 

S o r t e g r a n d e 

boccaram e, por a lgum tempo, ouvimos 
as notas pro longadas , l en tas , t r i s t e s 
como a d i laceração da saudade , em 
modulações sonoras, r epe t idas , a t t e -
nuadas no eclio d i s t an t e , e sp ra iada* e 
desfal lecidas no ar, f u n d i d a s o des fe i -
tas nas n l t i m . s i r r ad iações luminosas , 
que , empal l idecendo, se a p a g a r a m na 
l ividez do còo o no azul sombr io e logo 
ennegroc ido do m a r . 

O canhão e as c o m e t a s haviam an-
nunoiado o fechamento d o por to m i l i . 
t a r por toda a no i t e . A massa negra 
da terra fug ia do p ressa pe la p C p a ; 
oa pha rées e as Inzes das ba te r i a s 
parociam u m a cons te l lação a g r u p a d a 
no horisonte, immorgindo naguu. 

Os passageiros d o Ncpthia r ecebe ram 
os embarcados em Malta, como se es-
tos fossem verdadei ros n s a r p n d o r e s 
insolentes , que v inham d í m i n n i r - l h e s 
o confor to da v i agem. U m a ingleza 
gorda levantou ru idoso conâ ío to com 
o purser, e s ton teoa por t o d o o vapor 
e, cercada dos filhos, t eve cacare jos 
de gall inlia a tacada em sen n i n h o , 
tudo p o r q n e o acurescimo d e passagei-
ros impor tou em d u a s c r i anças del a 
serem excluídas da mosa c o m m u m . O 
inglez qae , por m i n h a cansa , havia 
pordido o uso d o bol iche supe r io r , 
onde íns ta l lara a caixa d e clinpéo, o 
grosso feixo de benga l a s e g u a r d a s -
chuva, jornaes e mayazhict e u m es-
to jo do esp ingarda , o lhou-mo cheio d e 
odio e conservamo-noe, d u r a n t e toda 
a viagem, n u m a paz a rmada o p r o v o -
cadora, m u i t o v iz inha de u m es tado do 
f ranca hos t i l i dade . 

No d ia seguinte , c c n t i n n o n o m a a 
l i a m i t gorai -. n íugleza arr iscou, á 
mesa do luncli, nova t en ta t iva de ins-
tal lação dos p e q u e n o s . D e a n t e d» in -
te rvenção energica do commandan t e , 
res ignou-so aqnel la mão oxt remosa , 
verdade i ro íypo d a baixa bu rguez i a 
ingleza, classo a quo pe r t enc iam oa 
res tan tes passagei ros . 

Es ta classe é uma execrável var ie -
d a d e da especie h u m a n a . Na I n g l a -
terra , ella pôde, pe lo seu t r aba lho , ser 
u m a causa poderosa do en r iquec imen-
to n a c i o n a l ; pôde, pelas suas v i r tndes 
pouco amáveis, m a n t e r a l i b e r d a d e 
publ ica o o con junc to do licções o 
compromissos v u l g a r m e n t e chamados 
—a pureza do sys tema repre3onta t ivo 
—cousa tão grota á oloquoncia da* 
opposições pa r l amen ta re s em todos os 
paizes -, pôde m a n t e r tudo isto, e em 

; viagem o col lar inho do papel , mas será 
sempre p n r a o s implesmen te od iosa . 
Sem a inte l l igencia do no r lo -amer i ca -
no, som t e r dello espi r i to progress ivo, 

O lUliuto u . 59.807, p r emiado com ! o inglez vulgar vivo s a tu rado do p re 
a sorte g rando de 1 2 : 0 0 0 3 , da loter ia 
da cupitrd foderal , ox t rah ida liontem, 
foi vendido pelo s r . L u i z Mangcon , 
agen te gera l dessas loterias, 
Qninze do Novembro, 27-A. 

conceitos, de ro t ina e do orgulho o o 
sou egoisfuo não sabe amonisar-se, 

. disfarçando-so, como o do t J d o s nÓ3, 
r a a i nas var iadas rekiçõos do v ida . O inglez 

1 dessa olasae l e \ a ás u l t imas conse -
! C h a m a m o s a a t t enção dos le i tores j quencias o dciidiiatum commorciol de 

para o annunc io q n e o mesmo sr. faz ' ob te r a maior sornma possível de bons 
na secção compe ten te . 

I legresson a S a n t a Ri ta do Passa 
j Qua t ro o dr . J o ã o Augus to do Sonza 

1'loury, p rovec to advogado daque l l e 
' fôro. 

I Tivomos o p razer da v i s i t a d o nosso 
i eoliega dr. Leopo ldo de Fre i tas , quo 

hontem so ret i rou para o Rio. 
4 n 

Regressou hontem, pelo noc tnrno , 
ao Rio de J a n e i r o o dr. Azevedo Craz , 
d is t ineto poe ta e depu tado ao Con-
gresso daquel la Es tado. 

II) 
V I A j j j E a r e 

O E G Y P T O 

DE MALTA A ALEXANDRIA 
Ne-.la viagem, a minha pr imeira im-

pressão e g í p c i a foi o vapor , al iás iu 
glez, cm quo embarque i do Multa pa ra 
Alexandr ia . T inha elle o nome d e 
A'epthyt, n m a das den ta* a quem os 
r i tuaca fnuera r ios dão fuucções de as -
s is tente o conductora das almas na 

j região do a b y s m o . A Neplhtji q u e en-
j coutrei t r anspor t ava sobre o Medi te r -
j raneo os corpos, as bagagens o de 
1 cer to t ambém ns almas dos passageiros 
q u e haviam confiado as snas pessoas 
ú Moss Company , de L i v e r p o o l ; t inha 

! a fôrma sem olegancia de nm vapor 
mercante , fe i to do ferro p in tado de j s V 8 Z s m q n a a d o , tomava a m u l h e r 

i preto, so l tando pela chaminé b r a n c a ; o r e , njuianeolieos, ab r i a a bocca, co-
| grossos novelos negros, qne, á sab ida 

do porto, se dostaeavam, afastavam-se, 
d i ss ipando-se no f a n d o i l luminado do 

poi» m e n o r somma possível do d inhe i ro ; 
I considera mn abuso não lha ser dado 
j sompro o pr imeiro e o me lhor logar ; 
' uma demora nnm caminho da forro, 
I um a t razo num vapor , oonsas q u e o . 
' resto dos homens cons idera a p e n a s 
| contrar iedadcs , t omam aos olhos dessa 
iugiez as proporções de a t t en t adoa 
horríveis, so incommodam Mr. J o n e s 
ou Mr. B r o w n . 

Na mnlhor , este e s t ado menta l , he -
redi tár io o orgânico, pela jus ta in f lu -
encia do moral sobre o pbysico , ann í -

! qui la os encan tos do s e x o . A graça, 
a eleganoia, são-lhe desoonhee idas ; o 
vestuário massnlinisa-se, 03 pés adqui -
rem o peso e o volumo das patas fer-
radas, un ive r sa lmen te a famadas ; o pei-
to, que se sohata, ou en tão avnl ta em • 
lamentáve is desmoronamentos , não de-
ve cobr i r um coração : o amor ma to r -
no ú nell» nm fogo égua! ao das m a -
chinos d e incubação art if icial p r e m i a -
das nas expos ições—encho o lar d o 
crianças louras, com a prec i são insen-
sível da i ncubadora palcnled, d e s p e -
j ando n inhadas dos gavetõea a q u e -
cidos. 

A ingleza gorda vivia a b o r d o d a n d o 
pequenos gritos, t o d a e n t r e g u e ao t ra -
balho de a r r e b a n h a r a família, que , ao 
menor descuido, se di«per*ava pe lo 
vapor . Quando no est i rova na sua pol -
t rona da bambú, começava uma le i t a ra 
p langente de nma* h is tor ias m o n o t o -
nas do n n s livros i l lns t rados a todo* 
dourado*, emquan to as c r ianças b o o e -
javam on eatorciam-se do i m p a c i e n t e . ; 

m u l h e r 

occnso. 
Passámos j a n t o da n l t ima for ta leza 

do por to e, uesse momento , es t rondeoa-
nos aos ouvidos u m t i ro de c a n h i o , 
repercut ido nas elevações v i z i n h a * ; 
umas meninas ingleza*, que , da tolda, 
dir igiam os binoculos p a r a on t ro lado, 
deram griU)3Ínhoa da s a l t o , segu idos 
de ga rga lhadas . A t ravés da n u v a m 
de fomaça b ranca q a e M rasgava Baa 
ameias, vimos a b a n d e i r a ingleza eahi r 
do alto mast ro , como, DO abalar d o 
v6o, nm p a n d o paaaaro vermelho. 
Doa* soldado*, vestido* do encarnado, 
perfilaram-lo na bateria ; «ia nato d* 
sol In r.luxirea aa «oiMU» c o -

meçava a emitt ir a n * sons d e s e a t o a -
dos, en t recor tados d e s a . p i r o s o s u b -
l inhados por n m mos t ra r d * dente» 
•marel los , por u m revi ra r d» olho* 
azues, e o m a s q a o e n t r e o* ing'*zea 
são o indispensável a c o m p a n h a m e n t o 
d o sub l imo m n s i e . l : a p o b r e c r s a t a r a 
eonvancia-** mni to l e r i a m e n t o d * qno 
e a n t a v a . A e . r t a ho ra d o dia, oo po-, 
queno* r e u n i a m * » ao r e d o r d o bo lo 
d o ehá f«rv*ndo s o b r e a m*»a d o ML 
l i o • depo is s a b i a m para • tolda, UM 
tangido» pela m i » , o u t r o s • • • • 1 H . 
agarrando-*e-lh* ao TMtido. toda» «o» 
aa boquinhas cheias d» pio m 1 
teiga o i 

( M H 
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M e r o a d o d e o a f t t 
S A N T O S , 10 

• • n a u da boi*. M.OOO saceas. 
ia. UUO 100. B a s e d o dia, 

Mercado, f i rma. 

Café receb ido b o j a . 
• • « d a o d ia 1.*. . 
6 tock 
• a f á embarcado , 101.344. 
Café despachado . 51.110. 

4 a f é l i s ldeado h o j e : 
Na Paul i s ta . . . . 
IJ» Sorocabana . . . 
& Campo Liu ipo . . , 
4 5 » ! 
TOFarjr . . . . . . 

71.019 
744.052 

1.142.82» 

68.028 
ü.592 

715 
1.012 
3.ÍG3 

Rei 

i: 

T o t a l . . . 70.ÍI09 

nd imcntos fisoaos : 
Alfândega, 71:9tí9*857. 
Keoebedoria, 301:f>91$S83. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
I t i o , 1 G 

Ne Senado , haverá a m a n h ã u m a 
sesftio secreta , afim do tomar-so co-
nl iéeímento da nomeação do d r . J o s é 
H y M n o para de legado do Bras i l ao 
Çolrçjrosso Pen -Amer i cano . 

E ' provável q u e d o u t r o d e troa d i a s 
sojiíi ofticialincnlo doclurada it o i i s l eu 
eia da pes te bubôn ica nes t a capi ta l . 

'Çf legrammas de Pariu, rooebidos 
nosja capital , i n fo rmam que o sr. Hau 
t o s f U n i n o n t realisa a m a n h ã mais lima 
expsr ienc ia da uavoguç io uerea . 

mercado d e cambio e n c e r r o u - s e 
b o j e com a taxa de 10 11(^2. 

S o b r e o o rçamen to geral d a recei ta 
a (lesposa, orou ho je , na Camara , o 
d e p h t a d o p e r n a m b u c a n o Atíonso Custa, 
c o m b a t e n d o em l iuguugem violenta u 
pol í t ica f inanceira d o sr. M u r t i n h o . 

R i o , 1 « 
D e s d e o d ia 15 de agosto findo, des -

nppareceo o negoc ian te des ta praça, 
I inix Saba i t i ão da Koolio, es tabelecido 
no largo do Capim. 

O desapparoeido t em rnuHicr e cin-
co filhos. 

A Qazcta da Tarde in forma quo a 
policia descobriu qno diversos anar-
ch is tas têm ef lec tnado reuniCes se-
cretas cm uma casa n o J a r d i m Bo-
tânico. 

Segundo diz essa folha, os anar-
chis taa ICm a s s e u t a l o nessas íoun iõcs 
d iversas resoluções, e n t r e el las a d e 
u m a subscr ipçao em bonotlcio d e 
Czoltfcsz, assassino de I Ioc-Kín loy , 
dovendo-iio-lhcs t a m b é m os começo» 
do grévo nesta cap i ta l . 

l iesso g r u p o de anarcl i i s tns fazem 
par le : dous, vindos d e Buenos-Aíres, 
doris hespanl ióes o u m ulleinão. 

São a inda e spe rados diversos cnllc-
gas ifalinnoc, v iudes d o Pará , rcdaoto 
- i s do jornal La Ret.isioni, q u e se p u -

(íca nitquello E s t a d o . 

O delegado da 2.» c i rcmnser ipção, 
i c o m p n n h e d o do d r . F ranc i sco d e 
Castro Jún io r , advogado nossa capi-
ial du companhio d e seguros A Sul. 
America, eileotuou h o i o a pr isão de 
Álvaro Macedo e J . Fer raz , implica-
dos no caso rocambolesco do r e c e b i -
mento ardi loso do segu ro fei to nessa 
companhia . 

Esses indivíduos es tavam occnl tos 
na casa de a lugar commodos , ú r u a 
do I.rivkmliu, 101, o n d e se deu a pr i -
aâo. 

•• - W a N l t i n g t g a , 1 (> 
A eyn theae da proolamaofto d o « • 

T h e o d o r o Roosslvrel», v lea-pres idonte 
doa Eatadoa-Vnldos , d i r ig ida ao pova 
quando a s s u m i u a ohaffa da naçllo, é , 
mais on mano*, a aoguiu te : 

0 assass ina to da Mao-ICinloy não é 
n m « r i m e aómonte p e s s o a l : foi, tam-
bém, nm a t t e n t a d o ú União, quo p e r -
don o filho dilootissimo. El lo teve a 
vida clieia do engrandec imen to ao» 
Ea tados-Unidos . D u r a n t e a sua ago-
nia, provou se r um fervoroso cliria-
tão, pormnnecondo com coragem ntó n 
hora e x t r e m a . 

cSerii s e m p r e um grande exemplo—' 
dia a p r o c l a m a ç i o — p a i a nós out ros , 
que i remos ao templo, conformndo3 
ooni a von tado do DOUB, orar pela a l -
ma do pa t r io t a insigne.> 

S a n t i a g o . 1 0 
N<? p a r q u e Consino realiei.ti-so hojo a 

revis ta ge ra l úa t ropas chi lenas, quo 
formarão em parada nos dias 18 o 19 
do cor ren te , pa ra coinmenioraçilo dau 
festas da indopondanc ia do Chile. 

I f u e a i o s - : t i r e s , 1 <> 
La Aracion, em longo ar t igo l amenta 

a orise commorcia l o indus t r i a l qu» 
a e a b r u n h a a Argent iua , p re jud icando 
o immigração i tal iana, qt ie ostú pro-
curando d e preforencia o Brasi l . 

~ K i o l , 1 « 
Os czares da Rnssia pa r t i r am pava 

a l'"rauça a b o r d o do liinte imper iu l 
Standard. 

C l i i e i i f j o , I <> 
A policia a inda n ã o descobriu o 

t rama ana roh i s t agde q u e resu l tou a 
morte do sr. Mac-Kinley. 

As d i l igencias proseguom ccm acti-
vidtule e s igi l lo . 

I t n Y a l o , 1 <« 
O corpo d o sr . Mao-Kinloy foi t r ans -

por tado pa ra o palácio da Municipa-
lidade. 

O assassino Czolgosz foi t r anspor -
tado liara a Peni tenc ia r ia . 

l í m Y i i I o , 1 G 
O aBsassino d e Mao-Kinley foi t rans-

ferido de pr i são , atlm de ovi tar so 
um l y n c h a m c n t o . 

Como a mul t idão est ivesse onfnrooi -
da, q u e r e n d o a todo o t ranse vinsnír 
o crime, a pol ic ia dexfarçou o cr imi-
noso, passnn. lo com ello incó lume pelo 
meio da t u r b a . 

R o m a , I O 
O papa, ao reeebor dons mil p e r e -

grinos franc07.es, teve um de l iqn io , 
não sendo, p o r é m , gravo o sen es tado . 

Resul tou do cenfl lcto • mor t e do 
t»orlBguox Vieira Amado a .nm íerl ' 
monto g rava em Olympio da tal. 

O cr iminoso não foi preao. 
J á foi ins taurado i nqué r i t o polioial 

a todas aa providencias foram toma-
das. 
* O i soldados quo a t i r a r am som or< 
dem es tão det idos. 

Oommuuica ie i o resul tado.» 
—Mais tardo recebeu o dr . cliofe de 

policia o seguinte te lcgramma, ainda 
•obra os mesmo* factos : 

«1'alleceu o out ro fé t ido , Olympio 
da tal. P roeedeu - so á au tóps ia nos 
cadáveres, com a p reseuça do dr. pro-
motor publico. 

P r e s igo em rigoroso inqué r i to com 
a prosonça daquclla aucto i idado. • 

A V U L S O S 
l i a l a t a c s . I O 

R i o , I O 
Consta que será nomeado c o m m i n ' 

dnn te da Br igada Pol icial do Es tado 
do llio o coronel Raphao l T o b i a s . 

Cnmnra. 
O sr . Francisco Sá apresentou na 

Camara nm pro jec to abr indo o cre-
dito de CO mil contos do réis p a r a i n ' 
domnisação des oxpositores b r s s i h i r o s ; dadas. 

Peço providoncins q u a n t o ao aorviço 
do correio d e s t a cidade, qno recusa 
registrar a correspondoncia da Câmara 
Municipal . 

O responsável por ta l faeto é o 
agente F ranc i sco L e i t e . — J o c Antoiiio 
Ribeiro. 

í i j u . i p p , J O 
Na cidade n o t a - s e ext raordiuar io mo* 

vimonto. 
E ' geral o regos i jo pela posso das 

novas anetoridadoH. 
A família iguapense confiratnlr.-so 

com a res tauração da legalidudo no 
muuieipio. 

O coronel TjUdgero do Castro o o 
capi tão J e r e m i a s «Júnior são cons tan-
temente v ic tor iados cm qraudos pas 
seataa .—Eedacção d ' . l Mtua. 

I O I f j u a p o 
Todos a<í nnctoiridaJea tomaram posso 

bojo. 
O octo foi concorr idiss imo. 
As ruas e s t ã o de s lmnbran t emcn te 

i l luminadas o gora lmento e m b a u d o i -
radas. 

l inormo p res t i to , em luniche atine-
JlamLcavx, toi s auda r us novas aue tor i -
dados. 

O coronel L u d g e r o do Castro, cm 
inspirado discurso, onaltecou as q u a l i -
dades do jo ia <lo Dire i to . Esto, em 
br i lhan te a l locução, agradeceu, garau« 
t iedo apoio incondic ional ás auc lo r i 

da Exposição Pan-Amer icana de Euf 
falo. 

Esso depu tado sa l ientou os serviços 
pres tados pelos srs. Alcides Medrado , 
reprenf n t a n t e do Bras i l nesse certa 
men, o Page Bryan, min i s t ro nor te-
americano ne í t a capital, d izendo quo 
a cllos ee devo o g r a n d e snecocso ob-
t ido pelos prodncios brasi le i ros en-
viados â expos ição . 

O sr. Freder ico Borges, no in tu i to 
do molliorar a s i tuação financeira do 
Brasil , ap re sen tou nessa mesma casa 
d o Congresso um p ro jec to de lei, 
d a n d o exclus ivamente ao governo o 
di re i to da expor tação d o café e da 
bor racha . 

l l i f t c i r n o P r e t o , 1 0 
Altas influencias d a q u i pedem ao 

t ice-consul por tnguez não da r pa r te 
Offieial do assassinato policial do qno 
foi victiina o infeliz po r tugnez Adria-
n o . O vice-couKul conserva-se indi f te-
rente , em espectat iva benevola, d ran to 
d o revol tante crime, o isto devido a 
Bclicitaçües do altas inf luencias . A 
população, indignada, reclama provi-
dencias de todas on ane to r idades bra-
eileiras e po r t agnezas . 

M a c e i ó , 1 (', 
Por ser hojo a data q u e recorda a 

emancipação política d o Estado, o go-
v e r n a d o r oflerecen u m g rande ban-
que te a diversos ( h e f o s políticos. 

E X T E R I O R 
I » « r i s . i r , 

Foram hoje d i s t r ibn idas em p r o f u -
são car tas postaos d i r ig idas ao czar 
Kicolau, d» Unsnia, mandadas elabo-
r a r com o fim do despe r t a r n sque l 
lo soberano sympat l i ias pela causa dos 
Liocrs. 

Essas car tas contém o segninto : 
_Uma estampa r ep re sen t ando o p r e - I 

s idente do T ransvaal, Paulo Kriigor, | 
descalço e vergado ao peso do uma 
grando cruz, p e n d e n t e d o liombro; ao 
f n n d o nm quadro com paizagem ro- | 
p r e sen tando g ran ja s incendiadas , p r o . i 
p r i edades saqueadas pe la solJadescn, e i 
mn lhe rcs desg renhadas cor rendo com j 
®s filhos nos braços, f ug indo á fúr ia 
d e seus perseguidores . 

Essas car tas tfim o t i tu lo do i W f l o 
ie Krvgtr. 

O aeronsu ta Ilose, em carta dir igida 
aos jornaes des ta capi tal , declara aban-
d o n a r a» exper iencias com o sen ba-
ião, por falta da recursos pecuniá r ios . 

M a d r i < 1 , I O 
Corre qoe está a r s en t ado o ea»«-

m a n t o d a in fan ta Mar ia Teresa com o 
p r ínc ipe < j r i l l o , filho d o grão d n q u a 
Wladmiro , t io do ozsr Nicolan da 
Baaa i a . 

Caso a cot ia ia seja ve rdade i ra , con-
firmar-se í , então, a e n t r a d a da H«s-
fMnh» na ai l ianea f r auoo - ru s sa . 

ITavorí s n m p t n o s o bailo ofTerocido 
a o coronel Emlge ro . 

E m J a c u p i r a n g a , rcal:seu-so t ambém 
grandes festojos. 

Em Pa r ique rc , p i epa i a - "0 es t rondosa 
recepção ao co rone l I .ui lgero o ao ca-
pitão J e r emius Júnior .—.1 Kpotha. 

J U B Y 
Pres idente , d r . Arl indo G u e r r a ; 

promotor , d r . Ada lber to Ga rc i a da 
Lnz; escrivãd, capi tão Silvio B o r b a . 

Na sessão d o J u r y do lrontom, jul* 
gon>so o processo ins taurado cont ra 
Uo G r a n d i 1'olico Alberto, acensado 
de, quando hospedado uo H o t e l do 
França , ú rua Di re i ta , osquiua da de 
S . Bouto, cm companhia de ou l ro 
indivíduo q u e a inda não foi cap tu ra -
do, haver a r r o m b a d o hab i lmen te o 
soallio do q u a r t o onilo es tavam hos-
pedados, que d á communicação p a r a n 
casa do f e r r agens dos «rs . F igno i redo 
A C. , suecessores do Pe ixoto Estol la 
A C . , o a 11 i t ambém a r r o m b a r a m n 
bu r r a com u m apparollio mochanico , 
sub t r ah indo t í tu los , le t l ras o jó ias o 
outros objentOB do valor. 

Esto facto passou-se na noite do 12 
para 13 do nroz de dezembro do 
1899. 

O acensado foi defendido polo dr. 
Joaquim Cardoso de Mello. 

Os debates foram ronhidos, haveudo 
réplica o trépli .-a. 

Forara 
nccnsaçíto 

Na 2» delegacia auxi l iar devorá ficar 
concluído hojo o inquér i to ins taurado 
pelo d r . Tellos Rudge , re la t ivamente 
A raystillcaçáo do q u e ia sondo victi-
ma a companh ia de seguros Garant ia 
tia Amazônia. 

— Continuou hontem na 1» delegaoia 
auxi l iar o inquér i to sobro o contu tio 
vifjaiio impingido á companh ia do so-
guros Sul-America, do quo lrontom 
t ra támos n i innciosamento . 

Foram ouvidos vários e impor tan tes 
depoimontoe, quo mui ta luz t rouxo-
ram ao caso . Não os t ranscrevemos 
na in tegra , por absoluta fal ta de es-
paço. 

A policia já oonsegniu descobr i r t o -
d a s as fa lcatruas de Cerveira, o são 
mui t a s ,—tan to no Brasil , oumo cm 
P o r t u g a l . 

—O d r . Francisco de Castro J u s t a r , 
advogado da Sul-Ameiita, p rendeu hon-
tem no l l io o indivíduo Antônio Joa-
quim F a r r a s , que, segundo a convic-
ção da policia, é o d i r igen te d e todos 
os planos cm quo so acham envolvi-
dos os indivíduos cujos nomes temos 
apon tado aos lei tores. 

O dr. Cas t ro J ú n i o r te legrapl ion ao 
dr. Saraiva Júnior , comjnunicando a 
prisão e ped indo a cap tura do mais 
dons indivíduos nesta capi tal , envol-
vidos t ambém uo caso das inystiüca-
çõos. 

Autonio Joaqu im F e r r a z 6 mui to 
conhec ido cm S. Funlo o já teve, 
uma vez, quo prestar contas ú policia, 
a propos i to da falsificação de uma 
l i rma, n u m a lotra bancar ia . 

— O Jt.rnal do Vommcrrio, do J u i z do 
Fóra , p recedo das segu in tes l inhas a 
noticia dos factos de que ul l imamonte 
nos temos occupndo : 

«Ha cCrca de dana mezep, andou 
por e^ia cidndo o ind iv íduo de nome 
Francisco H e n r i q u e Ccrvern, dizendo* 
so negnciar. to cm S. Pau lo . 

E r a nm typo espalhafa tor io , t ra-
zendo sompro capa heopanhola o 
cliapéo abi lontrado. 

l l r ispodára-se no hotel da estação do 
Mariano Procopio, o a pol ic ia looal, 
desconfiada do quo so trata5:so de 
algnm ombusteiro, tevo-o sempre á 
mira e cliegon a chamai-o á cadoia 
pa i a explicações. 

Cervera , indignado com a a l t i tude 
da policia, perorava con t ra cila 1103 
pontos m^is públicos da ch lade , af t l r-
nmudo-Ko um homem da bem, digno 
o honesto, 

! A mesma folha publica uma longa 
car ta do s r . d r . Souza F e r n a n d e s , ox' 
delegado do policia daquc l la cidade, 
quo presta in teressantes íevelações so-
b re Cerveira, durau to o t empo quo 
CSHO indiv íduo lá residiu. 

Infeti / .mento, n caronr ia do ospaço 
impede noa do transcrovor em nossas 
colummiü tão in ipor tanto documento . 

Fo i npprovado o cou t rac to ce lebra» 
do pela S i ipe r in tonden i ia daa Obras 
Pub l i cas com For tnna to Nig ro pa ra a 
execução da3 obras do conotrt icçâo da 
indein de Pnlrociuio do S a p u c a h y . 

L & i e r i a d e S». F a u l o 

A sorto granilo denta aoredi tada 
o garan t ida loteria, extra l i ida hon tem, 
foi vendida cm Campinas pelo sr. 
Miguel J e r o n y m o da Si lva Soares . 

O segundo prêmio foi vendido em 
San tos pelo sr . I.uiz Esp inhosa . 

—A segu in te loteria do S. Pau lo 
c o r r e depo is do amouhã. 

P c f i i : c n o s f a d o s f o l i i - i u e s 

p l t l o Mar t ins « m e s t o Praa«a t o i U , 
• nomeado, oaroasl F raaa i sao M s r U n s 
Fe r r e i r a da Coala. 

Cot», «iftf» da Campina» — E x o n e r a d o a 
podido, o delegado Clovls Kgydio d e 
Bonaa Aranha , a nomeado, dr . J o s é 
P i n t o da H o n r a j ' 

S/Io Tti 1» — Exonerado, o de legado 
Manoel Francisco l iodrignss J ú n i o r , a 
nomeado, teuanta .coronal J o s é Roga-
r io do Bailes GttJ.na. 

íaxina—Exoneiidos : delegado t e -
n e n t e João Manoel de Oliveira, 1.* 
2.» o «.o (fuppleutta Juvena l Dias Ba-
p t i s t a Fiúza, Vicente Pere i ra de Ol i -
veira o Antônio Subt i l do Oliveira; 
nomeados : delegado, Manoel Cass lano 
Pimeutc l , 1", S» o: á° sopplentes, ca-
p i t ão Manoel AleiXo Figueiredo, cap i -
t ão Attila Martiua Buni lha o capi tão 
Rober to Hochr . • 1 

Crariuhoi—Dispanssdo, o snpp lcn te 
d o dele ;ado, «lfsres Benedicto Abra-
h ã o do Siqueira Ijapa. 

Villa hfiittico—(Santos) Exonerado , o 
snbdolegndo Domingos Soares Perei ra . 

Capital—(l* cixcumscripção; Exone-
rado . a pedido, o 2 J s u j plcute do de -
legado, dr. O l j n t h o do Llnin, o da 211 

ciroumsoripeão, o i ubde l egado capi tão 
G a s p a r Borrance. 

Chegou lioBtsm a esta capital , em 
t rans i to para POÇOH do Caldas, o 0 0 -
uhocido escr ip tor U r b a n o Duar te . 

Começaram l i o à o m as sessões p r e -
para tor íus do Congresso do l i i o -Urau-
d e do 811I. 

XX d c s e t e m b r o 
A sociedade )Uniona Mcridiounlo 

I ta l i ana) , des ta capital, resolveu c e -
l e b r a r o X X du siatembro, com u m a 
sessão solomnc, lis õ 1|2 horas da ta r -
de, na séde social, á rna do Guzoiue-
t ro . fc.r). 

Gra tos pe lo cogr i te q u e nus d i r ig iu 
a s u a ilireoloria. 

Novos jo rnaes . 
Visi taram nos : O Athlcta, orgnm l i t -

t e r a r io o humoríst ico, d e publ icação 
mensal , desta capital; A Ilesa, po r ío -
üico sorocabano, sob a diroi ção d o 
s r . Martin Jun iqr ; L'Itália Ixmocra-
iica. destn capital, sob a dirocçfto d o 
a r . Forrucelo llaldinclli ; o n. 2 t r az 
o r e t r a to de Anrelío Baftl. 

FÈU0È 

p « a 
F o i dirigida hoiitum ao p re s iden te 

da Associação Còmmercial nina ro-
presontnção firmada por mais de UO 
negoeiautea estabelecidos nesta cap i ta l 
ped indo a convocação gorai do t o m -
morcio para nOiarrouniâo. 

Nessa reunião £lovcrá ser d iscut ida 
a fórum efticaz <1(J in tervenção jun to á 
( ' a m a i a Munic ipa l afim do orgauisnr 
um orçamento mi is compp.tivcl com a 
s i tuação actnul do munic íp io ; pois, 
com as taxas cm vigor, al ienam quo é 
abso lu tamento impossível a vida d o 
conimorcio. 

• U i MAB8DCCI 
N o dia 23 d o c o r r e n t e n e s , f a i o 

seu beneflolo, n o Sala» Bltnuoay, a 
gent i l barpla ta Olga Maaanooi. 

Nes ta concarto, que , como todos 
daata art is ta , t s m n m p rog ramma in -
teressante a variado, toma p a r t o a 
eximia professora d e o a n t o d . Cnrlota 
Tat i , que, agora, l ivra doa onoommo-
dos e pe r tu rbações q u e a assa l taram 
rn no i te da sua ostréa, pode rá mostrar , 
oom toda a pu jança , os seus do t e s d e 
incontes tável mestra da can to 

O professor Chiaflarelli, u m dos sons 
adiniradoros, p re s tou - so n a c o m p a -
uha l -a ao p i ano . 

No concer to do Olga Massucci, f ign-
rato, a lém dos ci tados, o n t r o s proles-
sorca dis t inetos des ta oap l t a l . 

. • • 
Recebomos da Casa Ho l l ende r o 

i p a s d e quatro» Ntnezinha, do s r . J . 
S . P in to de S e r q u e i r a . 

D a Casa Bevilacqna, a maznrkn 
Noemi", de E lyseu Le l l i s . 

O sr. oapitão de mar e guorra Josú 
Carlos do Carvalho, d i rec tor da pro-
paganda da Sooiodado Nacional do 
Agricultura solicitou do Cent ro Com-
nioroial do Rio de Jane i ro , do qual é 
sacio, uma reunião ospooial, para ap re -
sentar o sen projooto d e p ropagauda 
pra t ica para o augmsn to do consumo 
do nosso oafó no ex t rango i ro , 

O s r . Jo sé Carlos q u e r ouv.ir e r e -
eebor oa conselhos dos en tend idos na 
par lo mercant i l da p ropaganda , assim 
como pedi r no Cen t ro qu» so encar-
reguo de orgauisnr os d i f lerentes ty-
pos ofliciaes do nosso café o dos es-
pecialidades do ar t igo q u e tem de fi-
gura r nas exposições compara t ivas e 
nos seus most ruar ioo de propagan-
dis ta . 

O Centro Comineroi.il do Rio de 
Janeiro roune-so em seu salão, na 
próxima quar t a - fe i r a (1S) á i hora da 
tarde, pa t a o fim d e s e j a d o . 

g t a d o ar. e a p i U o B e n e d i c t o F é r n a a -
Deita ~ " « a a Caaar L a i t a , • a men ina E a d o x i a , 

Blhinka d o ar. t aaan to-corvne l DalpUi-
a o l l a a c a r e n h a a . 

N à villa d o San to Amaro, o d r . 
L a i a da Fonaaea Moraes O a l v l o , pao 
doa ara. L u i i a F ranc i sco G a l v i o , fnno-
cionarios d o T b s a o n r o d o ' E s t a d o « d a 
Camara Munic ipa l . 

O finado contava cè rca d * 88 annoa 
d e edaile, a r a na tu ra l d o E s t a d o da 
Mat to Grosso a fo rmado em medi ' 
c ina . 

Excrceu com dls t lncção vários c a r 
gos públ icos , t endo s ido empregado 
da ext iucta director ía da iustruoç&o. 

E m I tnpot in inga , con t ando U7 an 
uos, o sr. Anton io César, p r i m o d o 
senador Cerqnei ra César . 

E r a pae d o ar. Antonio César, n a 
go ' iantu nes ta cidade. 

E m H. J o s é do Rio Pa rdo , d. I g n a -
r ia J u n q u e i r a , esposa do sr . Gabr ie l 
Archan jo Junque i r a , o uma filha do 
sr. José Macedo. 

Na estação do I l incão, d. Mar ia 
Sampaio, sogra do sr. Geronc io Tei 
xcira do Amaral . 

G r a n d e numero de m e m b r o s da co 
louia portugnoza, do Rio, ins t i tu ições 
de benelicom-ia o l i t t e rar ias p r e t e a . 
dam roalísar, no dia 28 do cor ren te , 
um p r e s i d o eivico q u a so dir i ja á ro-
sideucia do Hr. min i s t ro de Por tuga l , 
conselheiro Camelo L a m p r e i a , afim de 
sandaUo polo anniversar io nutalioio de 
Bna Majos tade o Rei D . Car los I . 

V ã o npparoecif 
d o n s por iodicoo: 
f o rma to regular, o 
q n o n o formato . 

cru L imei ra mais 
Voz do 1'úio, d o 

0 Cruzeiro, do po 

O carrocei ro José J o a q u i m do Oli-
veira , por tugnez , passando hou tem 
com o sen vehiculo pelo ba i r ro das 
Perdizes , foi ntropel iado p o r nm bond 
eloctrico o, cahinilo da boléa, recebeu 
vários fe r imentos 110 rosto. 

Conduzido ú Contrai, abi foi medi-
cado polo dr . l lunorio L ibe ro , medico 
legista. 

—Cefiario Ferroira í l a r c o n d e s o Ki-
]ihael do Harros, e m p r e s a d a s em uma 
cnsa da rna da Conceição, t ravaram-se 
do razões hontem, a tardo, por uma 
questão do 23, v ibrando o soguudo 
uma canivetada na barr iga d o pri-
ineiro. 

O otTensor evadiu-so o o ofiondido 
recebeu curat ivos na Policia Cen t r a l . 

A por tngueza f .eonor de Jesus , ro-
s idente á rua do Orionte , n. 9-B, 
t endo liontom á tardo uma dosaveaça 
com A t m i n d a do tal, m u l h e r do um 
cabo da força publica, foi p o r ella 
b r u t a l m e n t e nggrcdida, r ecebendo vá-
r ios fer imentos . 

Loonor qneixon-se á policia do l lraz 
o recebeu curat ivos na 1 olícia C c n ' 
t r a i . 

—O m a j o r Moirelles, theaonre i ro da 
poli ' ia, t em em seu poder , pa ra s e r 
en t r egue ao respect ivo dono, uma ca* 

J i nqu i r idas as t e s t emunhos do i de rne ta da Caixa Econômica, oncon . 
«o, srs. G u i l h e r m e Lelieis, J o a - t r ada na r u a ilu Conimercio 

Exposiçãg de pintura 
A ox posição do p in tu ra do sr. Osca r 

P. d a Silva o dos' srs. Dario o Mario 
Vi l l a rcs Barbosa, foi hontem mui to 
v is i tada , uotaiidn-po mui tas familiuH a 
pessoas da nossa d in t ine ta suciedado. 
No támos oulro o s ^ i s i t a n t o s o srs. d r . 
Augus to Froiro da Silva, dr . João Al-
vares Itubião Júnior , dl*. - <1 i-ia I to-
d o n d o o barão ds^Agoilii ' Vi-llim. 

A exposição coirH.uiará anor ta d a s 
10 á s tl horas . 

Sus] iendcu tomporar iamonto n sua 
publ icação a Gazel.i do Coiuuicicio, do 
W. Car los do P i n h a l . 

Assumiu a dfiecção polí t ica da Ga-
zeta dc l'i: {icieeilu o d r . João S a m -
pa io . 

P a r o o annunoio qno em out ra sec 
ção faz a antiga agencia das lo ter ias 
da cap i ta l federal «lo sr. Jú l io An lu -
ur-s <lo Abreu, ú » rua Di re i t a , n. Ü9, 
sobro a graudo loteria do 200 contos, 
cu ja ext racção será impretor ivol iuento 
a 5 d o proxin.o 11101, chamamos n ut-
toução do publico^ 

O excursionista ' í n r i b t a , ron t inuan 
do a pedir itsi viuUin a cada pessoa, 
em favor das Kl inst i tuições j i publ i -
cadas, angariou t rpz -an to .hon tem (dia 
11; na Penha . 2v21ll e, em conclusão 
áqnel la nna tarofa t spec ia l alli, conso* 
guiu nt i to-houtom (dia 15) mais U&Ç510. 

Manoel do Vallc I so ldado . 
—O (lr. 

qn im í lome8 Es to l la 
o Francisco Dnra to . 

Encer rados os rolmtes, o conselho de 
sentença recolheu-oo ã sala secre ta 
das del iberações, do ondo volton ás 
8 1[2 da noito. t r azendo a condoinun-
ção do réo a 8 annos de prisão, por 
9 votos. 

—Hoje, será jnlgodo o processo em 
quo André Iíoldfto de Oliveira é nccu-
sado do crime d e morte. 

E* Btlvogado d o réo o d r . F e r n a n -
d e s Coelho. 

C a p t u r a d e a m 6 ? a d i d a 
COSFI.ICTO E MORTES 

F a c u l d a d e d o D i r e i t o 
l leuniu-ao hontem a Congregação 

dos lentes para nu i i r a le i tura das 
p r o v a s cscr iptas no concurso co logar 
do louto substi tuto, da V." secção. 

F e i t a a lei tura ' das provas pelos 
candida tos dr. Manoel Pere i ra Gui-
marães e bacharéis Kapliiicl Correia 
do Sampaio . Ar l ind- da Carvalho Pin-
to o Alfredo de Vilhena Valladão, 
únicos quo compareceram, procedeu a 
Congregação ao f ju lgamento, sendo 
unan imemente habi l i tados os qua t ro 
concorrontes acima referidos, teu lo 
cada u m deites obtido 15 votos. 

Passando-se em seguida á classifi-
cação dos candidatos, o resul tado da 
votação foi o se^uiuto : para o p r i -
meiro logar, votaram no bachare l Al-
f redo Valladão oa drn. iír.isilio Ma-
chado, Pedro Lassa, Oliveira Kscorel, 
Ernes to Moura, Manoel Vill ilioim. Vei -
ga Fi lho, José Aranha, Gabr ie l do 
l lezoude, .los - Ulpiano o Dar io Ilibei-
lo, t endo os drs. Veeento Mamode, 
Amancio do Carvalho o Cândido >Iot-
ta vo tado no d r . Manoal Pere i ra Gni-
murães; o d r . i .oyualdo 1'orchat, uo 
bachare l Arlindo do Carvalho P in to 
o Alfredo Valladão, o o dl ' . Oliveira 
Coti l inho, 110 baclairol Raphac l Sam 

o» cumru | paio;, para 
Manoel da Silva, que, ha dias, no I o* ,,„ ,ir. Manoel Pereira Guimarães os 
r u m , es tando á espera ilo ser chama- j dra. Vicente Mamado do Frei tas . Oli-
do pura rospondor a anmmar io da , vnint Escorei , Amancio do Carvalho, 
culpa, por c i imo do fur to , Lc.trn o ro Veiga Filho, .Tosé ÍJIpiano, Cândido 
Iogio H cor ren te de o u r o - d o sr. João Mot ta , l leynaMo Porchat O Oliveira 
Fe rnandos Cardoso, q u e assist ia ao j (. 'outinlio, tendo os d r s / P e d i o l.essa e 

Greve 
O delegado de policia d e r»io Claro 

te legraphou liontom ao d r . cliofe do 
policia, coiumunioando t o r - s e declara-
do em grévo o pessoal da Companhia 
Paul is ta o ped indo com urgência a ro* 
mossa do uma força d e q u i n / o praças , 
cm vista de temer quo se dêem con* 
ílictos. 

l lontoin mesmo, o dr. chefe do po-
licia fez seguir para aquol la cidado 
uma força de 20 praças do I o , com-
mandadus por um oltlcial. 

Us grevis tas rec lamam augmento do 
salario. 

—A proposi to dosna mesma gróve, 
estovo liontom oom o d r . cliofe do p o -
licia o dr . Adolpho P in to , cliofe d o 
escriptorio cent ra l da Companh ia Pau-
lista, quo tanibom recebeu um te ie-
gramma commuuicando aquelti.-u factcs. 

I iecobemos o Jn 11 moro espooial da 
polyantliúa d is t r ibuída pelo i . lub 8 :le 
Se tembro , do Amparo , por oceasião 
do anniversar io dessa an t iga o concei-
tuada associação. 

Kstá muito bom impressa o t r az 
variada collr.boração. 

F a g a i a o u t o d a p r ê m i o 
A thesonrar ia das lo te r i as do S* 

Paulo pagou l iontom ao sr . F r anc i s co 
Mariano Nogueira da Costa , nego-
ciante 11a capi tal federal , a quant ia de 
20:000$, por meio b i lhe te da grandu 
lo ter ia do S. Paulo, ex t rah ida em D 
do c o r r e n t e . 

I icsamo dos prciL: ins da loteria da 
capital federal, ex t rah ida hontom : 
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por um 

Tellos Budge , 2.° de legado 
auxil iar , remottou houtem no ju iz <lu 
1.» vara o inquér i to ins tau rado cont ra j paio;, para o segnndo logar votaram 

' tlll 1 1 !• "|\ Fil 

J u r y . 

A aue tor idade policial de l í ibe i rõo 
P re to ' . rausmitt iu hontem o segu in te { Assis, 
te legramma ao dr . chofa de poli- j E pi 
c i a : 

«Hontem, ás 11 horas da noite, \ 
t e n d o chegado ao conhec imento d e s t a 
delegaoia q u e se achava em um res-
t a n r a n t e da rtin Sa ldanha Marinho o 
cr iminoso de m o r t e T ibnr t ino Alves, 
ovadido da cade ia desta c idade, ar-
mado de carab iua , ameaçando a t r a n -
qni l l idade pnbl ica , organise i uma es-
col ta e d i r ig i -me para o r e s t au ran te . 

Na occasiáo d e ser o mesmo ceroado, 
eatabelscau-sa eonfimãn, d s a n t a da im-
prudênc ia da populares , i r a v a n d o - a e 
conflicto, sendo d i s p n a d o s t i ros con-
t r a as pessoas q u e se achavam d e n t r o 
d o res tauranta e a oolici» 

A n c í ü r i d a d c s p o l i c i a c s 
Por decre to de lionteni, foram exo-

ne radas o nomeadas as s egu in t e s an-
e tor idades políciaes : 

S. Simão—Exonerado, a pedido, o 
delegado m a j o r Francisco Le i t e do 

Santo do Pinlal—Exonera-
dos : o ma jo r Joaqu im Pe re i r a Caldas 

| d e Mesqui ta , delegado; capi tão An to -
nio Franc isco tle Andrado Franco, 

j Cons tan t ino AI. Paneyol t i e J o s é Ma-
| r ia da Luz , 1.°, 2.° e 3.° supp lcn tes , 

nomeados : delegado, capi tão Antônio 
Francisco do A n d r a d o Franco; 1.", 2.® 
e 3.° anpplen tes , José Maria da Lnz, 
oapi tão Antonio Thoinaz P a c h e c o Les-
sa e t enen t e Horacio B e r n a r d e s de 
Oliveira . 

Santa Rita do Pnraizo—Exonerado, 
capi tão J o s i Marques, de legado e no-
meado delegado, Placiano J o s é de 
Oliveira S o b r i n h o . 

franca—Exonerado, o da lagado ca-

G a b r i e l do l íczendo votado uo dr 
j Manoel Pere i ra Guimarães e Arlindo 
| de < afvoll io P in to ; os drs, Krarilio Ma-

chado, Ernes to Moura, Manoel Villa-
boim o José Aranha votaram no ba-
charel Arlindo do Csrvalho Pinto, 0 0 
dr, D a r i o Bibeiro votou nu bacharel 
I íapbae l Sampaio e no d r . Manoel 
Perei ra Guimarães . 

Ho je , ao meio 41», haverá reunião 
da Congregação, .para a nssignatura 
do of í ic io do apresentação dos dous 
cand ida tos classificados. 

Felicitações 
F a z e m annos houj : 
A a r a . d . Adelaide de Moraes Bar-

res, esposa do d r . P ruden te de Moraes. 
O s r . Francisco Borges, g e r e n t e da 

P h a r m a c i a Normal . 
0 s r . João Coalho da Costa, com-

m e r c i a n t e desta prsça . 
O s r . Octavio da Costa Carvalho, 

e s t u d a n t e da Direi to. 
O ravdmo. padre Jos4 Padro de 

Araú jo Marcondes. 

OMSB 00231 07208 7 5 7 3 5 - 2 0 0 $ . 
357 8988 6308 8578 8081 11101 

12705 24830 27172 28229 35113 35625 
119094 43321 45649 ."0707 54810 00913 
50731 01889 0S1UU 0 9 5 1 1 - 100J. 

ArpnoxiMAfõKS 
59S9G o 59898—100S 

«321 o 0320— f 0 $ 
4730 o 4732— 5US 

DIKENAS 
50891 a 59900—5(1.$ 
6321 a 01130—23* 
4731 a 4710— 203 

Todos os numeroa te rminados em 97 
têm 8S. 

Todos os números t e rminados em 7 
tém l í . 

Tologramma recebido polo agento 
geral, s r . Jú l io Antuucs do Abrou. 

I lesumo dos prêmios da loteria do 
S . Pau lo extrahida hon tem : 

riiEMios D E 1 0 : 0 0 0 $ A 1 0 0 $ 

75SO 27.S1 7077 1329 2172 3320 ES74 
8581. 

722 2150 2156 2079 2934 0731 G015 
0053 7206 0002—Cll.3. 

1 1 0 2I*IÍ) ! » Í 9 1 2 9 0 1 7 9 0 2 1 9 9 2 3 7 5 
3 0 J L 3 I S O ; ; ; ) I 9 ; ; H 7 0 3 9 . ; 5 1 3 5 2 4 4 0 3 
• 1 7 7 1 0 T « 7 5 9 1 9 8 0 0 0 OüOl 9 7 9 1 - 3 0 3 . 

AI'1'BOXIMAfõE» 
7579 o 7081—100$ 
2780 e 2782—1208 

Toiloa os namoros t e rminados em O 
Um 4$. 

Falecimentos 
Fal lcceiam : 
Anto-honlem, no Bio, a o^ma. s r a . 

d . Gabr ie l la Nolto Lerao Lassa, e s -
t remecida enposa (lo s r . coronel Joa 
quim Manoel do Vasconcel los l.essa, 
thesonre i ro da l iecebcdor ia de Minas, 
naquel la capital . 

A vir tuo a senhora , quo contava 50 
annos do eilade, era mão do ta lentoso 
bachare lando ila nossa Academia do 
Direi to , d r . I lonr iqno Lessa , a quem 
apresen tamos condolênc ias . 

No Bio , d . Scylla G n a h j b a , o s r . 
Aillinr (1a Costa o Silva, professor pu-
blico; o s r . Felix Moreira, despachan-
te da Alfândega; o s r . G u s t a v o Adol-
pho da Hilveira liei», funcc ionar io pu-
blico, o o s r . commendador Juvena l 
Damisceno , fazendeiro cm Morro Agu-
do. Minas . 

Km Sorocaba, o sr. Antonio Moraes 
o Kilvn, cunhado do t enen te coronel 
Olvmpio do Moraes Iiarros. 

Em sua fazenda, no munio ip io de 
S. J0S0 da Bôa Vista, o sr. t suen t e -
coronel Antonio P in to Foutão , chefe 
d e nnmerosa e dis t ineta famíl ia . 

Em S a n t a Ri ta do P*s=a Quatro , o 
ar. José d o Prado , negociante , fulmi-
nado por nma syncope cardíaca, quan 
d o acompanhava um e n t e r r o . 

Em S . Jo sé doa Campos, o menino 
Padro, fllbo do ar. F . da Pan la Elias 
José Antonio do Amaral; d . Maria dá 
Rstrello, filha do sr. Francisco da Ro 
oha; d. An na Ferre i ra daa Neves, s o -

i x r o i n i a ç O i c s 
O Tenro —tfl ôe ietonibro—Buromtttro, a 0». Ai 

f li.r&l OA mftnhft, mm.; i hoi-si ds tarrte, 
7C4.Í mm. Teüiperntui ft minlnia, 0*4; Itmporslara 
nmxlma, li3». Vtrio pictloinlinialo. tí. chova, em 
C4 hora,, irott.is. Temro c«rat. oncoltorto. 

MISSA-Msrtano Pin:o do AUUZN, r.» Manlz do 
•el^aixlobo, ás S hom. 

K X C R U I K S T B do UWPADO— Provi»5»i flo inss-
UICDlo : 

1'Ar.i B îifrlto FJiiiito ilo 1'tnhnl, a favor di An-
lolii tlarliuia llaono a ll,ul-v Krcsadi» Blr-
tiMR. 

rara PtadiimoahiinEab.-i, a favor do Hot6 Vir-
gltl» MarcjiK',0. Uacbads e Btolrlaa Varclla do 
Uollo. 

Tara Arnr.ninari, a favor Ao ttooto Piotictro e 
Jasoiiliina I'ln:iclru do Camargo. 

Para &loLry-(iaa.*á, a 1'aror do Uorculaao e 
Maria. 

t*ma a Frasca, a favor d« Zororlno do Oliveira 
Pinto o (lorlrndog Itarta do Ji'.<n»-

fara a meima, a favor do Jo>i3 1'rlma do Çar-
lun o t[o:t\vigca Onna do fanl». 

rara PlisagneTai, os Ditítacn, A favor do 
Jok4 l.opoü o Ctotbllde A->:,':i.'a da ^UVa. 

J*Ai'.i Caçayav.% nu H. Jui - doa C.1 ['íjá. a fa-
vor do Bjruardo Au^Béto ttorcira o UoraUIoa 
Nascimento. 

Para 8aalt rpliyríanla, a favor do NlíOtna Uia-
nul:a o liaria Uove. 

— 1'oi-iArla nomeando .'o.1a da Roclia Campos 
lacrtfitão da MatrU do fanivlnas. 

Idoni, nomoacdo o pátio Alt:lio Mlcotll vigário 
de B. .lo*o do Cairalinho. 

riorlcio annaat paia tiai tlfladoi n caíAinento* 
na capoüA da 115a Viit.i, II lat á paruolila do BA-
talara. 

Idoin. dc vljrarto da t:oxlaa, a favor do padro 
Zao^arlaa (lli,la. 

TKLKoaAUMAS nF.Tiuos—Na Ií"pnr!'çlo aeral 
dod Telegraplica: Po lílo, paia o alicie. Aucncto 
:;i,n.'.a ma Itallaao*, rir*; ilc Baalos, para Maifre, 
o do Bantos, para 1'razor. 

1'onçA R R M . I C A — ti' tolo aapeilor do dia o 
capitõo Laartndo; o corpo dc tavallaria dará o 
ull! i.vl paia ajudAiilo do dia, gnaid* ilo Palaclo 
o força para acompanli.-ir prcios na 1'orum: 
o I» liatatliilo, a gnarniç.lo, uni ofRclal para A 
icoai-cia (la ralaclo o - crdonanças i<nia cita HC-
(rolaria; o ma ofltolal pna a (-inirita da Ca-
dela; u :.n, o aorviço do costumo: o • o hOrvíç.o do 
iroallime; a guarda cívica da cap tai, o aervtço '10 
Ojliima: o coipo do limabei Oi. o serviço ilo 
coüluine: a vaoucn.o Uo dia, ba ;,er.tj l,in.a. Ual-
forme, 4° (com lícpil. . 

VATAnointo-l'oram alinlldns linntem ias l>o-
vloi-?, 01 Binnei. 1J o\Imã o viléllos. 1'oram la-
uUltiailoa: '_ iiuloos, 1- pnlinôcs o 0 lulcdllnns 
dclg.ido^ do bovinuí, 14 puliu jca o 4 flgaitcs de 
suínos. 

limlilemn do cailmbo, grtnalda. 
CnaitriA NACIONAI.--Ilctallis do lervlgo para 

linje, i.a .V.» biignila ilo Inlanlaila: 
lJla, ao quartel-iceneral. o capitão .leito Opdz; 

auxiliar, o fuiriel l-'ernando Carvalho. 
O 101» bat.i!bü'i dará a ordcaaaça; cabo Aa-

guito 1'odto do Oliveira. 
Uulforme. o 

BCK 

1'aulo, 17 do s e t embro do 1'JUl. 
BOI'BA nu B. PAULO 

XJLTIMA3 luí''t.i 
RT RMOR PÚBLICOS Veadsd. Comp. 

Atollcc, ilo l''.ntado 
Ooiaei do ."> i | 
Idom cm pi litinio do lMl.j..... 
I.ulraa da Caiuara MatlIclpaU* 

' .... 
4.» » . . . . 

íiclrn da Caioarado Bauloi.. 
Letrai da C. Muulctpal do H. 

Carlos I» ^ RÍrte 
ldcm, da íl> aóile • . . . , . . . . . 

'01 
Olt 

ACCOÜB 1)B BANCOS 
Commaruo o lliduilria 
t,aviadcre« , . . , 
Coiiatruclor p Agrícola 
CicdMotteal car:. hyp 
tdem, cailcira coaimcrcial 
Idetii, com a» ('|o 
llorcanlll do 
Hlbciião Prelo 
e. Paulo 
(. Paulo Int 
tinido do UlVo Cario 

» • • » Int 
• " » m coai('N;a. 

Unlio de 61a Paulo. 
Hanco da llcpalilica 
taúuati lal Aiupureiuo. 
Co::iii.< rcIa!cllaI,ai:o l6íq Cd o,a 
PIraucr.ba, 4ü '•, 

ACCÕIiB HB COSlPAtllIIAS 

ÜI4S 
55| 

K"»» 

ÍI5« 
n DS 
4 3» 

nygicnopol! 
Au«a c íj!IZ 
Aularcllca inr. 
tdem com 1. Oi1' 
Idem com .".o I 
P.ilrSda do 1-'. do Araraqnara. 
ACRC, Pnniiiila 
Industrial do Nflu 1'aulo...... 
Brnguuiina 
Halo 
Mac llardy 
Kr.bi II Paullilana 
Forro Carrll Haoto nmaio.... 
Mollir.! articulo do IliótaH (cota 

íii-SMi u reallaadod] 
Cíiiz do II. raulo 
I.upton 
klccbafilca 
Meicant.il e luduililal 
Mogyana 
Idem, com 4" t ' | i j . . . . . . . . . . . . 
liiem, filem, a aí d lna . . . . . . . 
Idoin, Int ;-,0 dlaj (voa*, (otap.) 
IdMi, para o I- dia ile lia: I-

fercscla com l i 
Iilim; idem, ioiui.á vontade do 

vendedor 
P.iutiala oa-div..., 
Idem, Mem, pa-a o primeiro 

dia ile transfarcacia...... 
Mem, com i | i 
Idoiii, Int.. a .1' diaa á von-

tado do comprador. . . . . 
Idem, tilam, ilu vendedor.... 
PtORiediot 
Btotialioir.. 
Tc-:opLonlcn 
1'niáo Hpoutva.. 
Iiietn, Idem, ex-dividoii?o 
IlallLenbe 

25» 

IO)S 
MM 
01» 

:3.*» 

eo» 

iSt 

230» 
1.CTI1AB UYPllTUKCAIlIAa 

4H 

nsav 
T.vl 

71» 
Ul» 
IIJ» 
00» 
*.0J 

Kl» 
71» 

>30» 
701 

94» 

«3$ 

li."* 
20» 

HO» 

?0| 
ioe» 

ec» 

0 

2 : 6 » 

üí» 
228» 

»1» 
17» 

210» 

411 

H v i a i fintt d l Ssuza 

f : 
J n l i o <1* Maroel im Teixe i ra o 

aaa famíl ia convidam os arnipos 
o pa ren tes da sa« ennhado Ma-
r i a n o P in to do Souza , fallecido 
em Pa t roc ín io da Bauta Isabol , 

300 dia d o sen falleoímeuto, pura a 
missa na mat r iz d o Bolemzinho, terça-
feira, 17 d o cor ren te , ás 8 horas . P o r 
es te aíM> d o rel igião o car idado, d o » 
d e jA ae confessam e t e rnamen te agra» 
daoidos. 2—a 

8 

B. Credito Bcal.de 0 ej.)... 
Idem, ;,5j 
Idem, Idem, etn cautelas • . 
Idciu, Idrnt, a dia,. . . . . . 
I nr.io l nllo fl.-:| 
tdem da 4.» o 0." atile...»* — 

DKBKHTUftas 
Ccn p, VIaçRo PaulUliu | | 3]| 

VKKIIAB KIIAI,r«ADAA IIOHTIÍJ 
r. letisi IÍO Banco (r alto Kcal, (i Cio, a 47» 

II Idem, tdem. - i ji, .1 
21 MS.II, idem. Mem, a l i 
7 ldcm, idem, Idem, a M-, 

A* nORA OFFICIAT. Ui SOt.SA 
IO lotraa do II. Crcillt» Hral, li (i|,ha 4 ;» 
21 filem, Idem, Mem, a 41:4 

rsAcA 110 coauancio 
Patá como Inanector do mtz dc setembro o ar. 

r.gydlo linotll Oamlia. 
CITK KH BASTOS 

o merrado do raré al.rin hontem com procura r.a base de 4»! ;.. 
O mercado eateve durante todo o dlA salmo, na 

baae do 4SICO a 4Ç.V0'. 
Tcr.KQaiuuifl 

lar, 
Um, /e -A'a 13 ha.-Haaratlo, 10 ST|J»; 
', p. o errado, firme. 

fartlcs-
As II ha. — Battcarlo, 10 Milí; [articular, II : niercado, flrme. 
A*« 3 In. - Haticario, 10 3li32; rarllcnlar. II • aierca-ío, frouxo. 
S«»foi, ltl - A l 11.4» - Bancário, 10 lõ|l»; earil-

csiar, 11 1,21; mercaSo. «me. 
A' I.4U — Bantaiio, I I ; particular, II «,I6; 

mercado, estável. 
I I A I . A B P A R A A EUROPA 

DCBANTE O III./, DR SCTrMniIO Dl 1901 
Para u Europa .* 

Dia 1 H-Cly,lc 
» iíõ — fírètil 
» ih—Yorkihirc 

Para Veie- York 
Di» 1 7 - C t l t i u l g t 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C I A E S 

A' praça 
E s t a n d o con t rac t ado o ( raspasse do 

m e u es tnbolocimonto do ba rbe i ro , s i to 
& r u a Boa Vista, 5il, convido us pes-
soas quo fo r em minhas c redoras a 
apresen ta r as respect ivas contas no 
p raso do 8 dias, af im do, sendo Yetda-
deiras , s e rem pagas. 
ti. Paulo, 17 de s e t e m b r o do 1001. 

Iít.NItlUUB D R I I O U T A M 

SECÇÃO U M 
X X X 

Uma. P romessa d d ív ida .—Rscebcs t a 
oa doze saccos da t r igo V—X. 

Agradeci mente 
Cumpro u m devor de g ra t ld io , vin-

d o a publ ico ngradeosr d e todo o meu 
coração ao d r . l .unl ia Vasconoellos, 
i l lustre o lionoinorito clinico aqui re-
s idente , a scloncis , os ouidndos e os 
desvclos q n a sol ic i tamente empregou 
& cabeceira do minha filliinha Alice, 
a tacada do g r ippo . G r a ç a s no d r . 
C u n h a Vascoueollos, a m inha lilliinlia 
está ho je c o m p l e t a m e r t o curada, do-
vido em g r a n d e pa r lo á conipetoncia 
profissional e noa cuidado» do dis t in-
cto cl inico. Sei quo com es tas l inhas 
voa otTender a modebtia d e s . s . , mas 
peço-lhe quo me relovo a falta, quo 6 
toda nasc ida do coração de u m pao 
r e c o n h e c i d o . 

S . Pau lo , 16 da se tombro da 1901. 
E R N E S T O D A C O S T A 

í o a s i M rios Estados- I ludas do Horta 
Commuuicação o/jieial 

I V d e - s c n o c o r p i » c o n s n l u r 
IICMIII o i i p i t i i l » á s a u e t t i i ' i ( ! a ICH 
c i v i t * <1 n i i l i t n r o * , a t n i l n M o s 

ii!a<liiiif> u i i r l e - i i a i i . T i c a t o s e i r 
| ) U i ' l i e i i l » ' * , b " i n « « s i m n o s 
In a s í l t - i r o H , «> e s | i e c i a l n l i s e -
i | 11 í o i l v i i s s i s t í r c i i i ú s e x n i ) u i i i H 
c m l i<»in« 'n: i ; |cn» ur i p r c s l i l i - i i t e 
. l l n c - t v i i i l c y , i - u c e i i t e i i i e i i t o a s -
s a - s i n a i l o . 

O s e r v i ç o r e l i i | í i ) t i o ( c r á l o -
« | n r 110 « l ia l í > «Io c o r r i s n t e , 
ni« i u c i o - < I i a on> p o n t o , á r u a 
i l a 1 ' s j i c r n n ç n » n . 1 3 . I C i j r o j a 
M o t l n x l i s t a , á 4i i i : i l p e r t o n o e u 
o i l l u s l i - i - c s t i u l i s t a . 

< ! c l o l i r n r â o r o v i n o . -7 . W . 
W o l l i i i ; ) . 

A s « í x o e n i i n s n S o t c r S ® c a -
r u e t e r o í í i c i i i l , v i s t o a ( ' ( | r e j a 
so i* p o u c o i - s p a c o s a . 

A h p e s s o a s i p i e « l e - i e i a r o m 
f a z e i * o u t r o s s e r v i d o s r< l i ( / i i :~ 
s i t s e m l i o n i c n n r | e i n a » p r e s i -
i l c n t i > M a r l j r , f u r ã o o o m i s t n 
n e t o i l e s i i i n i n n e n r i i i a i l e , p u l o 
q n o s e n t | r a i l c r - o . 

S ã o P a u l o , 1 <> i í o s e t e m b r o 
i l e l í » « l . 

O e o u s u l 4 l o s I C s t a i I o s - í ' n i -
< l o s . 

A — 1 D n . JOMS J . G I I U S I O X M 

P o r q u a sorá q u e o i ta l iano notr.ra* 
liando c idadão nmcricauo, sr , Giovan-
ni Gír i inondi , não foi convidado a 
fazer pa i to d a commissilo promovoilo-
ra dos oflicioH f ú n e b r e s om liomcua-
Rom ao fiiliocido p r e s i d e n t e Mac-Kin-
ley t Não se expl ica , por t an to , como 
tS q u e o sr . Glovanni Gír imor.di HO 
onctirrcgasua d e informar a imprensa 
sobro os mesmos 'of l lc ios . 

Curioso 
S 5 ) 

A . M e m o r i a l S c p v i e o f o r 
o u : * l a t e l a m e n t e i ! l > r e » i -
« I c i i t , 

W i l l i a i n H e E i n l e y , 

vv i l l l i e l i c l d I n t l i o c l i a -
p e l o i M a e l c e n z i e C o l l e j | i > , 
<<»;t, r u a M a r i a A n l o n i a ) 
011 W e i l n e s i l a y , ( l i e l l l l l i . 
i n s i t n i i l , a t I I n e t r l o c U A . 
J l . A l i A m e r i e a i i s a r o i u -
v i t e i l l o n t l c i x l . 

TI. r. Tli oten 
S. R. Gamnion 
(jeorge Krug 

II. M. Lane 
Orvillc A. Verhj 
li. lanuimten 

M 

ComitMiiliia Mcclinnlcii o Imjiortntiorn do 
S. Paulo 

22.® mviDiNDo 
Do dia 12 do enrrento cm (lc»nt% 

das 11 i t 2 horas, jmga se, noe íc r lp to r l» 
central rie;ta Companhia, A rua l á dc 
Novembro, n . 8(5, o dividendo p r o v t o r i o 
do OütKiO por neçao, relativo ao somes -

tro lindo cm oO da junho do correnta 
atino. 

B. Tnalo, 10 t loBotcmlro ile 1001. 
A . H K I I . I A N O , 

atô 30 Director ^orento. 

Charutos ila IIAVAN.V - lacro 
lü "!•).— HoHimento o » 

lassai, l íua Direita, íi*J—CAS\ U T W I - : » . 
M - 1 G 

Kllxlr dc Noxucira, Balsa, ( iireba 
Cluajaco lodurado 

Approvado pela J u n t a de Ilygieno do 
Rio do Janeiro o premiado naa exi '0-
aições <lo (.'liicairo o Por to Alegre. 

Preparação do pharaiaeentico-clilniiro 
Jorto da Silva Silveira, do Polotos—iUo 
Orando do Su l . 

D e p u r a t h o d o taniçuo por excolloncla, 
tendo a sua f ama lio Brasil e nas re-
publicas do P ra t a ha n.ala da SO a anos. 

Podoro.«o nntl-K} pliilitict, an t i -he ipe-
tieo, anti-r l ieumatico, a n t i d a r t l i r o s o . 
anti-eacrophu!o»T e tc . etc. 

Milharão de enraü at tes tam tis suas 
virtudes anti-t-yphiliticas, o quo ta p ro-
va com lnuun.crus attostadoa das mes-
mas e dc i l lastrea clinico». 

Cara radicalmente as seguintes mo-
léstias : rheaniatismo, flstular, ponor-
rh í a s * m qnatqner período, nlceras, 
cancros syphllitlcoa, darthros, escrophu-
las, ampigens, mancha:! o erupções da 
palie,^emtim, todas aa moléstias do fando 

(Vide re t ra tos <0 pessoas curti i a s a a 
-deposito aba ixo mencionada). 

BARUEI. A C.—Ê. M » 

" O * 



\ Y . 

r J 

T m t o r i t d e S . P a u l o 
« . m ã o n o P A C S A m ^ 0 

' firtrafla pe la r n a S . J o i o , a . ( 0 . 

'Dr tóe tor , 
' 3 a » « sur 

r r s S o 

n a . O u r e n i B«TELHO. 
, smiatorio, q n e foneolona no» 

, p r9B<» Ce n u »pr»iÍT«l • i auda*a l 
j c l i e a a n , diipOe d * o p t i m o i a>o«»ato«, 
ibyglanleos o coufer taveia pa ra o t r a -
I tamaato d e doentes , que p o d e r i o a s r 
(recvPidoa a qan lqno r ho ra do dia ou 
d a n o i t e . 

v tH.IHICA (XltVItainfc 
Çkatfoau-u» l e d a s na opaaaçãca de 

p i u n » • al ta c i r u r g i a . BapectaliAade 
e m w o l e e t i n a daa r ins ur iaar iaa , sjrplii-
l l tf l t t fc d e a t e ro • da pel la . — Estre i ta-

4 e nre t t t ra , U a t a m e a t o saiu dò r . 
Iroeele, oura radical som <10r.— 

ires do u te ro , d o aoio e doa ova> 
r i o k — T u m o r e s , p e d r a e cat i iarro d a 
l i e f c a . — U J c o r n s e car ie i .—Cancro doa 
la t iES.—Cora rad ica i flan boxlfíaa.— 

tios easos o nas a r t ion ia -Ofifliagõea u 
ç õ m , 

' (Kiso l tas , < 
n l i í e do 1 
'Jofft>, 40, 

dns B lis ! 1 Iioras da m a -
ús J da t a rdo . Kua H. 

MOUISCIAa H C M T A E B C K E U T 0 S A 8 

Magulilao emprego de r ap l ln l 
CA»1 TINAS 

O d o n t o r J o s é Horians do Batiza 
Filho, jn lz do Direi to e dn Com-
aierc io da pr imoira r a r a d » co-
m a r c a do Campinna etc. 
Faço aaber a todoa q u a n t o s o 

p r e s s a t a ' e d i t a l da pr imeira p inça 
com o praao do vinte dias virem 
a a q a e m mais intareaaar pousa, 
Q«e, a r s f a a r i s i s a t e da Franc i sco 
t f a l i a r & C . , ear.i® c o u i o o a r i o s dn 
B a s c o (1a 1 ' spubl ica do Brasi l , 
• e a a e t o s ' d o azet-alivo lijrpoLiio-
oario quo proaegueai , p o r esta 
jsir.o, cont ra a Companhia d o Te-
cido» Car ióbs , n o dia vinte e oito 
do cor ren te , no a e i o - d i a , c m ao. 
gn ida ii aad ieac i a o rd inár ia dcs> 
to jnizo, em f r en t e á p o r i a do 
odiíicio onde fnncciona n I n t e n -
denoia Munic ipa l desta c idade , ú 
r u a l i a rão de .Tngtinrn, n u m e r o 
q u a r e n t a e trea, aor&u levados em 
publ ica praça d e vonda o a i re -
luatação, a q u e m mais d<ír o niaior 
4anço oiVorecer sob re n rospeot iva 
avaliação, os liena seguintes , que 
fo ram peuhoradoa ú executada : a 

lati 
oni 

Beccfio eaporial p a r a al ienados, i a o - l f a b l j c n 0 gnaoliiBlíimoa, compra 
tila, completaiiioutO i n d e p e n d e n t e d a s | l o n , l e l l d o dozoseto a lque i res da 
u f f a a secçaos e c e a a t r u i d a d e modo t o r i a 8 i < i t l l < n o ( | ia t i ic ta do paz do 

>» dfferooer «a neeeaaariua coadiçõe^ do B o u t n C f l l l ! j j e s t a comarca, divi-
l iyf t ieno, confor to o s e g u r a n ç a . — t r a r a ( l j n d ( ) c o n ) J o s í J i n ü l l 0 l u u g o l , 
o t r a t amento d o molés t ias mentaes e 1 ( „ , i l i ( ) U l l o n o i ;» , , , , ,^ Wii l iara 
n e ^ o s a s , d i s p õ e «ato sana tó r io do p o - , ) j r l e ( ( doutor c i o m e n t o I I . Wii-

| ' l e j g s o recurao d e um b e m montado m r j o , . i r a o i C ( , b ^ jmí.a i > o m a . b e m montado 
'esflWelecImrut» l i jdrot l ierapleo. L a r g o 
l«lo 'Tayaandtí , G.—Entrada pela rua de 
:b. jo.ao 40. ao—l3 

rlajoao 
a s M e i t 
i lo1 ' ny 
3. Jo.ú 

I 

P ô r f 
i reira, 6 

sorlámento único, 
u m a n a s lucro i o v , . 

60—CASA N L N K S I . 30—10 
SooiedaJc dc Btfcne?raplita e CirilLsaçlo 

doa índios 
Qs ara. aocios deverão fazer a en l r a -

d a f t o anaa mensa l idades , cor respon-
d e n í o s ao 3." s e m e s t r e d e s t e anno, no 
escr ip lor io des t a folha. Deverão e n -
t e n d e f s * para eantt fim com o sr . 
Atlioydo d e Mello. 

S'. Fanlo, 1.» d e ju lho d a 1901, 

t — S O theaoureiro, 
J O S É C O U T O D B M A G A L H Ã E S 

rot o com Francisco da (.'atnpoa a 
aena ililio», aval iados por t r i n t a e 
nove coutou o qu inban ios mi l riSia 
(3!l:!>0l:ü); na divarana n a c h i n a a 
rxistentosi na d i t a fabrica, avalia 
daa p o r q u a r e n t a o um contou o 
q u i n h e n t o s mil róis (41:jU03.); a» 
construcçõea o obrna, ava l iadas 
p o r l i i u t a o uin con to i s com mil 
réis (31:100$); a es t rada , do cê roa 
de t icn ki lometros , l idando d fa-
br ica á estação do Villa America-
na , avnliado por dou» c o n t o s do 
réis (2:000$); as car roça i e ani-
mais , aval iado p o r um con to de 
rdia (1:0005); a mobi l ia oxis tnnto 
na casa e no escr iptor io, ava l iada 
por um conto d # i l i a (1:000$); os 
mater iaoa em deposi to , t i n lu r a r i a 
e a r m a z é m , aval iados por u m con-
to d e róis (1:000$), d u z e n t o s o 
t r i n t a e novo fa rdos do a lgodão 
fino, monos do meia la rgurn , sen-
do c&rca do c iucocnta f a rdos com 
avar ias por lmmidudo, t e n d o o 
total do noven ta o cinco mil o 
se isrentoa inotros, avaliados a du 

D . Anibrosina 
. M ' ha Irmü Ambrcslna tovo ha t em-
»o.s i.r.ia iiiteiia rccaliida do parto, que 
o o-,'*, i a vou cm padecin.entoa pela morto 

ii.uiuaiiiía do niariil >. „ , „ „ „ „ . , „ 
Apparocou-lho uma feia pr .rscira polo z o n t o [ ) fl c i n ! . ( , ü n t ; r ó j 9 c a i U U 1 0 . 

. uipo o umas oontinnas manelia« O Ó C U . t r o o todoa por vinte o q u a t r o 
sas raroados, qno llzeraiu nESuatar a c o n t . „ 0 Í t 0 C e n t 0 B 

o cinooonta o 
iamil la a oa pa ren te s . Antes do mni.i 
nada. fia oom quo usasfo do reniedio 
Indigena—o Elixii- M.Morato, o foi ques-
tão do poucos f i a scos p i ra-VoNa res -
tubclacida. 

Nilo tomdnvii la nonhuma qno o Eli.eir 
M. Morato ó um ma nlllco dupurativo, 
do nr . iuacçao benofioa Inconccbivol. 

P y r a s i b ú . — U n i i A K o H O B T A UA C O S T A . 
Vcndu 60 cm H. 1'aulo : casa Daruol 

& Ç. 3 0 - 2 5 . . 
Babugosa 

A ferida da puniu quo por um anno 
do tempo iv.o prohibiu do t rnba l ia r o 
mo tez viajar tanto tempo atra/ , do m e -
dic IO ccpocialiatnB, B6 pondo fochar to-
m a n d o o (jrando remédio Iilicir AI. 
Mora to. Isto á quo à verdade. 

Cidaiio do IUo Claro. 
FIVI.VEsrnB M A U T I N S S A B U H O S A 

Vondo-Eo cm H. Pau lo : casa linruel 
S; C. 30—^5. . 

: t 

t : : 
: « 
: : 

Ur. Ferreira Qnintclla 
M E D I C O 

operador a pa r t e i ro pe l a U n i -
vers idade d o Par i s , l aureado 
com a m e d a l h a doa hospi taea 
daqne l la capi ta l , nos quuos foi 
admi t t ido p o r concurso a cli-
n icar du rau to oito a n n o s se-
gnidofl. Kx-snbs t i tu to da clini-
ca ex t e rna n o llõpihil tle Saint' 
Anlome. Consnl tor io (proviso-
r iamente) : r u a 16 d e Novem-
bro , 7 .—liesidenoia r u a l lento 
Fre i tas , 7. Te lephone , 702. 

(9—) 

Loucura 
t u , abaixo assignado, cm homenagem i 

Avardailo, attosto quo emproguoi oni 
minha càsa as piiulaa da Taymjá M. 
Moralo, propagadai por D. Carlos, cm 
i:o:so:i do minha família quo soITrla de 
u s a loucura cm conseqüência da sus- H r . " " » .S!l P T 
poiis io d o j n.eustruop. o <,ue prompta- líAn „ . , f i i : 0 ° l " ! c , < l i l 

produzia maravi lhoío efTelto, ^ t l S i ^ 
ande 

BCÍH mil róis (24:H0tt$): pe r f azendo 
o to ta l do cen to o q u a r e n t a o um 
contos , novecen tos o c incoenta mil 
réia (l ll:!/ÕO.-i ; como cons t a cia 
avaliação oxis teu to em car tór io , 
quo cm HCUH de ta lhes pódo acr 
oxuminada pólos seus in teressados . 
l'j uaaim aerão ditoa bens a r r ema-
tados no dia, hora o logar supra 
mencionados . E pa ra cons tar man-

. dei l avrar o proMoate edita], quo 
[ será a f i l i ado no lo^ar do cos tu -

mo o pub l icado pela i m p r o n s a . 
Liado o pussadu acata c idade do 
Campinas , aos 0 do ue tembro do 
1301, En , Antouio Dua r t e F iu i cn -
tol, escrivão, o subnorovi. — Jo.c 

, Soriauo tlt Souza Filho. 
•') 1 . . . . 

| I t c u n i à o <Ii> «-i c d o r i " w i l a 
i » a s s a f n l l i i l n <lu A i i t o i i i m i 
I * O I ' O U M d a C u i i l n i 
O don to r Josó Maria Rour ron l , 

J u i z do Di re i to da 2" . vara 
commorcial do São Paulo 
F a ç o suber nos quo o p reson to 

edi ta l virem ou delio conhec i -
m e n t o tiverem q u e no dia 20 do 
corrento , no meio dia, em a sala 
das undioncias no odifioio do 
Fórum, ã rua d o Qnartel n . 2J, 
t e rá logar a reun ião do c rodores 
da matisa fall ida do An/oiiiiio I'c-
rcira da Cunha. 

Pelo presonto, poia, convoco 
todos os c redores civis o c o m -
morriaeH do failido a renil irom-so 
no local o hora acima designados, 
sob a minha proaidor.cia. afina do 
se procodor ú formação d o con-
t racto do união, verificação dos 
créditos, tomar -so couhcciiiK n'.o 

: dos mot ivos q u e do to rmina ram i 
falleneia do mesmo Anton ino l ' e . 
re i ra do Cunha, resolvor-se sobro 
a boa ou má fé, ca lpa e d ó l o com 
quo o mesmo p rocedeu . Oa cro-
dores poderão ser r ep resen tados 
por ins t rumento publico on par. 

uuuiu u ivoiumii uuiiuu u aa • . , ,, 
tle, o 1,110 attosto espontaneamente, o ' « « r t a v diversos c r edores . ., 
• a ro , ^o preciso fôr. l-a a quo chegno ao conhocimonto 

R Jofto du l ta t inga. —João Hapi;.ta l ' " ^ ' « J » * » 0 P™"»»-
,1a SiWa Simõc. (liatá reconhecida a ÍU- Z 
ma pulo taueliiáo A. A. de Oliveira Co- »o logar do e o . t u m e . Sao Paulo , «ar). 

Liepohito cm S. P a u l o : casa Flarnel & ' 
Comji . 30—23,. | 

Aulal çrratnltaa nocturnns 
T T . Q J . ' . 0 R M : I B 0 S do TnABAi.no 

SegundaG e quar tas—portuguoz o ari-
•tlinioUca. 

Terça: o quartas—ingloz o eacripíura-
çüo. 1 5 - 1 4 . . 

; 11 d o se tembro do 1901. Eu , Ol.y-
cerio de S a n f A n n a , escrivão uju-
diiQto, servindo no impodiniouto 
do respect ivo secretar io, o O9crovi. 
—José Maria Uourroul. 

3—1 

I 

CLIMCA C1RCRGICA 
B D B 

Molas t i» menta is e nervosas 
Moléstias das vias uriuarlaa 

• S y p l i i l i l i e a t f o <]<i p i ' l l o 

MLIVEIHA BOTELHO 
iíuUco t ojitrailor 

Estre i tamento do nrethra , 
Iractameoto üem d ó r — H y d r j -
«eln, cura radical, tora ilôr— 
Tumoiea do ntero, do toio e 
doB ovariof .—Tomorof, pedra 
o catharro da boxlga.—ülcoras 
o caries.— Ca.icro dos lábios. 
—Cura radical daa lu-rnias.— 
Operações noa osto e na- ar-
tioclaçOes. 

C o n s i i l l n w d i i s I t 
11 ilamanliit e <le 1 :\s 
.*{ I i o r s » «Ia t a r d a . 

R u a d e S . J o ã o , 4 0 
30-13 

g o n l ç o Sanitário 
Do ordem do dr. diroctor do S e r 

viço Sanitário, fngo publico quo 
j quem lovar, d u r a n t j os primeiros 
' 30 dias, calumondonKOs o ratos 

mortos o apprchcndidos sómeuto 
nostn capital, para eeieni ini incra-
des no lJcslnfectorio Central, ú raa 
Tenento Fcnna (Poni ü e t i r o ) , re 
ccl o rá a importai cia do 400 róis 
por cada animal apresentado. 

S. Paulo, 15 cio liotombra do 1001. 
O secretario — Joilo IioJrigtua 

Rouia. 10— t 
— — — ii i i . . i — a 

Ammms 

Coai l te aa Coiaaen- la dc S . 1'anlo 
-< A Associação Commarcia l da P. Paulo 
convida o aomracrcio desta praça para 
BC reunir na i i a 21 do corrente mez, 
« o aaUo «a m u n i a Assac ação, a 2 
horas da tarde, a*to de t o m a r coaheci-
•nente a delikraat sabra uma proposta 
da varlua soelas a o rantldo da promo-
« n v a a a a a r a t a e a a «as t a x a s munici-
p a i s r o orçamaalo da iAD2. 

B . l a u t o . 15 Ca M t t n t r t de 1MH. 
1 - 8 

0 corre tor ofllc al Joaquim Ku-
gênio do Amar.il Pinto, t n c a r -

roga-so do compra e venda cio 
acçõc3 do bane ia o companhias, 
loiras hypothocnrias, casa?, t e r r e -
nos, cançftes o do recolior d h i d e n 
c'os. E c i i p t u r i o : travi-Bsa do 
Conimercio, n . S - C . o ro.-idcncia, 
r u a da Vinlorla, 02. 00—1 

S e m e n t e s ] d e C a t i n g u e i r o R o x o 
e Jarapà 

Yomlem re Fonuntrs f : e -cas o 
garantidas daquellas forragens, 

L O J A DO JAPÃO 
R u a de S . Bento, 4 2 
fl—1... Garcia Nogueira <f C. 

HOTEL MELLO 
Á g u a s V i r t u o s a s 

(LAMBART) 
Acha-se aber to e preparado para 

reeebar os rens hisoedes n a pre-
sen te estação da uso de agna». 

O tempo raceo a a t empera tura 
a g r a d a v e i . q i a ac taa lmaata ao gosa 
nes ta localidade, promettem uma 
opt tma e?taçSo. 

IaformaçOes, r oa Duque d e Ca-
xias, a . «3. 10 — l i 

ê B I M M U r n B C M PÊM&lt d i i i M É I Ü m 
k-t 

A T T E N Ç À O ! ! ! 

TOCA t v i m m 

LOTERIA D E S A O PAULO 
P r ê m i o m a i o r J 

F O B . 3 $ 0 0 0 

ü t r a c ç a a — f t o t n t a - f e i r a , 1 9 d e s e t e m b r o d e W ê 
A ' S :i I 1 0 1 1 A S DA T A R D E 

Re pndidos do in i cp ior d e v e m c e r cii-
r i í j ldaü á T f i Ê s e u r s p i s , a Joa i ju im Pinüieia 
4>o e Pi>ado, eu a 

D O M V A E S N U N E S & C . 

l i 
A ' H u a 1 5 « S e W o r e m f o a ' 0 , 

O B I L H E T E N . 5 9 . 3 9 7 
P R E Z U I Z A D O C O M 

± O O S O O 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e c e m T , e x t r a l i i d a l i o u t e m , b e m c o m o 
t o d a a d e z e n a e a p p r o x i m a ç õ e s ; 1 2 p r ê m i o s n a i m p o r t a n c i a d o 
1 2 ; 6 5 0 $ o o o . 

O s p r ê m i o s a c i m a f o r a m v e n d i d o s a o a m i g o e a n t i g o f r e -
g u e z , s r . J o s é J ú l i o R o d r i g u e s , p r o p r i e t á r i o d a c a s a O G A T O 
F R E T O , n o l a r g o d o T i i f S > u r o , n . 9 . 

S A B S J Â M 5 d e o u i n b r o p r o x i m o S A B B A D 0 

Grande e e x t r a o r d i n á r i a lo ter ia da Capital Federal 
V A N T A J O S I 3 S I M Q 

I Mi \IIO MA IO It 
F X r A N O 

Todos devam dar prcísrencia a esta agencia geral, actualments a mais feliz 
casa qwe, d n r a ü í o o aspafio d e am msz, ?en-
íea po? d u a s vezos asis l a jo r ían ía grsmio 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e -
r a l e a c í u a ! r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o i e r i a s N a c i o -
n a e s d o E r a s i l 

mm 
W. 'ti ,-Y. H W f f « o à w ( É s ' 

S . P a u l o 
fleesifans-se a g e n t e s uo i n t e r i o r tto Es-

tado e ofí'ej*ece-tse w a n t a i o s a c o m m i s s ã o , 
A t í f S t J — l . in l í » <!<i o u t u [ > r o c o r r e » s e f | u i n l e l « -

t o r i : » «lis S . 1 ' a n l o , hO:xlf> o p r ê m i o n i a i u r «Ie Í O 
e o n t o v p o r <;$*><)(». 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u á 

e c a t i n g u e i r o r o x o 
Vinlo-Eo a 0$ÜC0 o snt '0 , Sn' 

1LU lilro.<, tio Kuiiiomos iiovi:» o 
( ía iant idas ; (ilrigir a 1 aulino H«-
flrú, na oitiu/ilo do ItestiuKii, I.v. 
f o r r o i t lo^vana. 110—J 

O I I " 
C u r a m 

ItftnriIIfl r o u t r n a embrin-
f t u f í , »|»i>ro\ailo o li' e a -
<iiido pa la I!opurli ' ; io 
Snoi ta i ia como uia jio-
derouo outiocilloíi pura 
mirar o vicio alcoolicu, 
se jael i ronico ou rosoi.te. 

Licor Tibain», Riictoriumlo 
pela I tepnrtiçi ío tio Hy» 
^ieiio 1'Qblica; é o me-
llior o ma i s oilieaz ilopu* 
r a t i i o do «anirno « JIO-
ileni» i nu ti-Bvpiiilitico o 
rliouiiiatico. 

Xarope a u t l - c » l a r r l a l do 
ea dns l eiii iiiclus, l iceu-
fiiacl» o i ip | irovudo pelo 
Inst i tuto Sani tár io , co-
mo reconhec ido eHpeci-
I.L-O pnrti RM HÍLOEÇÕOB do 
peito, l ironciiite. inilueu-
za ou g r ippo , etc. etc. 

Agi:» iuiflc/.i dc (traiiado, ú, 
nem duvidii , n í):it:fi p re-
feridu, pe l a super ior i 
dado iia r juiuu o outroR 
vegetaeH nnlla emprega -
don, rocoii i iecidauieoto 
t0!li<-09,Rllti-r. lllis O !t) O 
ritivo^. Itcconifooiidu-fto 
una nncraico.':, conval3s-
ceutea etc. etc. 

PHÔRMCÍÃ~Ê_DRQ0fiR!A 

& b i c i o v e m o r o 5 ^ é -

C a i x a «Io o o r i - o i o , <» I ~—S. I ' ; u i l n I — 1 

g e n e s a 
W L)A3 

G e r a ! 
L o t e r i a s ( ia C a p i t a l F e d e r a i 

3 9 S F L X J - A . X S Z I F I E I I T ' ^ . 

Caca fundada em 1881 po]o acícal proprietário 

Worneck 
• o melhor 

renieúi) Cintra o rlie ma t i tmo a r -
ticulai', muacnlar n c r o b r a l , eontr.i 
,i golta a o deposito* goltosos. 
Ven<!o«.-o ein todJ» a:i plminiaeias 

diogaiiaa. ( ! ' ) 
Yji j a . M f e . . - . g 

1 
% 
X 

Chamo a aitençrio dos nicua nnilj t '3 o f io juozes [ a : a 

O N O V O E V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 = 4 : l " O r a r t d e L o t e r i a d a F e r h r ^ 
P R Ê M I O I I A I O U 

fÜEKIA B?KWESEH00RFER 
X e DECKEIt 

X.ccciona i i rguna e nm i-
ca ate, A c c i t - i trailu' £>•.••. 
r o d o a pro'0(Ç".o I'.OJ a I ' i-
•-OJ (üe ipuloa. 

Ttesiârnc'n : 
R n a F o r i n o s a , 4 3 ; 

1 ! - ... V 

Í P i T E G K W i S 

Extraccão, sabbado^Õ 
A'S 3 H O R A S I)A TARDJ3 

Excellonta plano, .jozn apenas ccni G0.i'0) billiei^a 
premiou, condo os prêmios xnhiilos á 3 o r t o loilos rupoi i ios .1 

i m p o u t a x i t : I i.a.VO 
r r e n i o d o . . . . . . . . 

d f t r iboo 5 
OIJSOIJí). 

12.1 

; Vinlios Unos do 
^ a n í l s i a s : » 

C O 

1 
1 
1 
o 

lí» 
25 
0 0 

CCiO:OOf'3 
SdiOOÕS 
IOiOOÜS 
2:0I.")5 
1.0003 

"illOJ 
200 i 
SUS 
no$ 

r, 013 
2iWI 
1<I0$ 

2:000$ 
0 0 $ 
d'. OS 
20$ 

I S á 
- H l 

LAZAT1TAS 

tm3 
sa 

JOS para a ccntuua do 1" pioniio, n . 
100 |inra a e tn tona do 2* prêmio, u . 
100 para à rantona do : 0 pr- mio, a . 

!) p rêmios pa ia a dezana do 1°, a . 
0 » » » a . 
!) » > > :;<• n . 
2 approxiniaçoçs para o 1 ' p rêmio 
2 • > o 20 » 
2 » » o .'!* » 

5 .000 para a torminaçílo do 1» » 
A preferencia para acompru do bühatos i leataRrandc loteria dovo ser 

dada, por todos os n io t iv i s , a c ta an>lga o ncredlta'!a 
AGENCIA G E R A L 

r a s a q u e n o s o u i m p o r t a n -

t e v a r e j o í o i n v e n d i d o g r a n -

d e s j t r è n i i o s 

S U A DIREITA* 3 9 
Os ped idos do i n t e r i o r d e v e m v e r d i r ig idos 

a o agente g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s do B r a s i l . 

JÚLIO A N T U N E S D E ABREU 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 2 S . P a u l o 

g de WERMECít 
TV o ma s pru io>o iroilicainnn-

to contra a c n-tipnçüo habitua! 
do ventre. 

Vendem «o <m todas as pliarnia-
cias o cln'!çariaf. 

r>EPOSITO 

< 3 — R u a d o s O u r i v e s — 7 3 
ItlO «K J A N E I R O (14; 

1 c 

|\l__Bua P f ^ e i r a d j J J a r ç o , 

( i ^ 

ouçatios Peiíoraes 
H E I S H Ã M 0 S 

•v 

Pfto i s nioilioreíi doces atú i'Ojo 
coniioi iilos. Enip iepam-: o com 
grando succcfso na deiiollação das 
t'ja.-ca, a. ocyúo na g a i g a o u o o r - j 
gan:8 digestivos. 

Hc^nmlo t n u n n a l j r o liyclcniea,' 
dovoru i;or p re fe i ido j a todos os 
íl< c e . )ior (lie, a lem da sua próprio 
dado muravüb' sa. sA» do um uo to 
Oiir.idabilUíiuiO, n nSo deterioram 
os dentos. 

Aciiam-so íl venda em todos 03 
oatalieleelnift tos d o lirasll. 
Kxiülr a cliaucella Keli l iamos 

Depositou 
Confeitaria Inilustrial 

Lar^o r a x e a n d ú 

C A S A Â F B 1 C A X A 
Laivo do Braz—S. PAl l.O I 

3 1 — 1 2 

pyphilitlcOB n u l -
cera» chr nleas, 

ou d.ir.hro.', cczemas, empi^ens o 
for dai> ouram o promptamonto 
com o uso do l í cnnra l iv i Manncu> 
rnlin de lVcrncclc. Vendo-to cm 
t i d a s a j plimijiaciaó o di-o^aiia.-. 

| _ 

i Conferências religiosas 
D O 

P A D R E M l eJ IL lO M A R I A 
I—A Ci vi c a nocãi ilo pcc.ado na 

tocicilaiie contemporânea. 
II—^1 ' t t: r r a noção fia ordem na 

FOiiedaie conttmporanea. 
III—ACntzc o ícntimento da ohe* 

j difi cia na iiciedadc coutempora-
! ufa . 
U m f o l l i c t o . c n u f e n i l o asi 3 

1 e o i i f e r e n e i u M . . . 
I C) p r o d u e t o i h i v e n d a r e v e r -

' t e r á e m l i c n e f i c i o d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

k ' v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i n 
i — — * 

Moléstias cias Creanças 

X A R O P E d s R A B À O 
d< Q R I M A U L T e C ' 

AppraT3D« peti Jud!s C» B;GIEO« dl Kit-DA Jineirs. 
."\Iais activo que Q xarojia, 

anliscorbutico. excita o ap-< 
pelite. resolve o engorgi-
tamento das gJandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura cs 
máos humores e as croatas 
do leito da3 creanças, o as 
diversas erupções da pelle» 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, ü, 
tnellioi- tolerada que os iodu-
retos de potássio o de ferro. 
Em PATim. 8. r?oa Vivicnno. 

O ESPECiriCO INFATjLI VJ.fj 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o c i e C L A R E 

( ura radical o d tüni t ivanier . te to<!ua as f ó i o u i do ouvuuoua-
men to do n.ingiiü. 

A sypiiilis p r imar ia , «"eunilai ia o terelaria 6 por olla com* 
ple taraento sanaiin o rxpol l ida do systeiua orgauico . 

Cura para spmpro n «vj>liil>B teroir.ria, doenças da CrAUfíAN'-
TA, erupções a n t i g a s ou recentes, dóres noa ossos, glondii las e u f a r -
Indus, iiillaniinadas oa suppnran tes , co r r imento dos onvi.los, ü ião-
raciindas, q u a l q u e r quo eeja a ilnruçúo tles^aa uioicst iai . 

Es to grnnda r e m o d i o c u r i radicalmente, mosmo quaui to qua l» 
quer out ro t r a t amen to tenha lulhado. 

Na 6n.a comp uição não ent ra nenhum veneno MIXEHAIi , ma» 
exclosivamente bnbstanciua \ ege t aes iiinocciites. O aeu nso n ã o 
obr iga o doente a dis ta neuiiuuia, nem a q u a l q u e r uLteracáo uca 
eeuH eostunics c occupaçóes. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i o f & H i v s l 
Ei iContrnso e m Iodas as drogar ias e pharuuariaa p i iuo ipnoa 

e i c i qnaiqner p a l i e do mundo. 
X)irij:iiii-0o Á 

C l a r K S p e c l f l o 

I J 1 E HO V E N T A — A p p r o x i m a t ã o d a r o l e t a T r i n t a e « i i i n r e n f a 

C I G A R R O S L O T O 
Confecção esmerada, feitos namac l i ina Echpte ; ão do fumo fraco c sem p r e p a r a ç ã o : acom» 

panlia rada « art- irinha um car tão do loto, a, ama vez j i n t i a <-o loição do Dó, daremos , orraMs af> -
portador, 90 podr .n . numerada ' de 1 a Ou. Hnt regasu a domic lio o recYmii-so po l idos por tolo* 

lioca, namoro 322—caixa postal , 230. Endorevo t e i a ; i a p h i c o : CVrtNE—Krax. 

FABRICANTES i 
C a r d o s o d e A n d r a d e C -

1 . . ; . . Tendo sido draooberto o t r in ta a q u a r e n t a por noaso soi io-chefe, a a aoa c i t ada na 
• V i l a " " E u r o p a uii imamcnta, off t rocen.os g r á t i s aoa a o u o a fregac-zea quo compraram té 
roa ÍOTO.—ii. Paulo. 4 j 
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KFLfflBIDOS TR11JIPE0S DOS ESPE61FIC0S 
B O U B B i ^ B 

V » W w m p w n t M d ó J D r a s i l tom o n u o l o r d a n H 
d l e i n a d o e s p e a i t l c o e d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a y f i e s s o b r e o s m n ç j n i t i -
« o s r s s i i l t n d o s c o i b i d o s c o m c f c l c s p r o d i g i o s o s 
r a m e d t e s . y 

Eis algans desses valiosos testemunhos da offlcacia do nora 
íjEtema de ourar : 

O i r . dr. Perdlnando MarKno, acreditado medico em Bagó. 
Bio Grande do Bnl. declara : 

« . . .Tenho appíioado os especiflcos do S O D Z A S O A B I S em certos 
casos desesperados e quo haviam resistido á proscripçio de ontros 
medicamentos, o havendo colhido o maia brilhante resultado, o 
dover de coneolencla e a qualidado de medico ou discípulo do lm> 
mortal Habnemsnn me levam a attestar a sua efficaola nas rno-
leatias em quo sAo aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Pcixo (S. Paulo) escrevo o er . 
Urbano Bitlonoonrt: 

« . . . Ha um anno compro! aos srs. Lebre, IrmSo & Mello, do 
8. Paulo, uma botlea dos específicos do Novo Medico, do S O U Z A Soa* 
rep, que me tom dado resultados esplendidos, assim como a Plumc 
ria, do mesmo auetor, para os eEfeitos do voneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma cnormo jaracuca o t r . Joaquim Bilvorio, 
foi salvo com esto grando remedio.» 

O ar. Francisco Costa, fazendeiro o capitalista cm Bojurú, 
Elo Grande do Sul, attesta : 

« . . . Achando-mo lia longo tempo atacado de cruol rhcnmatis-
mo o, dopois do ter applicado som proveito muitos proparados, tli 
uso dOB especifico» do Novo Medico, com os quites obtivo a minha 
cura radica l . . .» 

De Itaruqucm, Rio Orando do Bnl, cscrovo o commcrciante 
er. José .louqulm Marques : 

« . . . 0 sr. Manoel Jacquea da C. Otirique, de S. Borja, que 
ha mais do Sü annos faz uso da médio na homu>opatbicn, tendo 
obtido agora uma bodes de específicos do Novo Medico, do Souza 
Soares, diz nao ter ató ho.io descoberto modicina tfio vantajosa 
como esta para o tratamento das moléstias em gerai, já pola aua 
fácil escolha, já pelos seus effeitos, quo eüo garantidos. . .» 

O rov. sr. padre Arronso Daniel Intricres, vigário do Contagom 
de BabarA, Minas-Geraes, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com 
os específicos do Afano Medico, animo-mo a fazer oncommenda do 
uma botica completa do tao efflcazes remédios . . .» 

O Er. Elpidio Moreira, da Parnabyha (Pianhy), escravo : 
€ . . . Nao pocao deixar de felicitar-mo pola feliz hora em que 

tlvo entre niílos o importante llvrinho O Novo Medico, do Souza 
Boares. . . Para experiencia, fiz um pequeno pedido dos novos 
espeolfloos o tenho adquirido a completo certeza da rua efTlcaoia 
cm muitas moléstias, que com elles foram radicalmento curadas. 

Es ta nova medioina está, pois, sondo reconhecida como—um 
eyrtonia de curar GARANTIDO e ao alcanco de todos I 

O Novo Medico, do Souza SoaroK, lívrlnho com 178 paginas, 6 
remottido GRATUITAMENTE a quom o podlrao auetor, J. Alvarea 
do Souza Soares, em Pelotas, Rio Grando do Sul. 

S&o depositários dos espoclfcos do Novo Medico, do Souza 
Boarcs, em S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & Ca 
em Santos : RIOS & FERREIRA. 

R E I S B f t M O S 
Aviso ao publico. — Continuam 

por ahi A venda os quolmadinhos, 
disfarçados om Rcbuçacios Feito-
iaes, oumo o lobo ÍO disfarçou 
vestindo pello do carneiro. 

Os ltebuçadoa Feitoraes osl&o nu-
ctorisadoa pela medicina, pnrqne 
sao maravilhosos o tfni como dh i-
ca o carimbo Bf.is B A M O S . 10— 3 

S A B O N E T E S 
W . e & Y c a m e t v i o « o a 

De GRIMAULT e C* 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas,asinanchas cnn diversas 
empsies qucsonianiloatioua pcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do Ilelmericls, 
contra a sarna, a tinha, milhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabolludo. 

SABONETE DE ALCATRAO 01 NO-
BUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o precedente. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo o antiepideraico. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BORAX contra as affecçSes cutâ-
neas, cbronicas ou ligeiras, crostas 
do leite, dartros, cctoma. 

Deposito em PARIS, 8, rua Ylvlenne. 

Papel de 
embrulbo 

N e s t e e s c r í p l o r i o , a 
n a r r o b a . 

O cirnrgião dentista 
Alfredo Brandão tom o teu gabi-

nete dentário ú roa Direita, 55, 
esquina. 1° andar. Besidencia : 
Avenida Rangol Pestana, 345. 

80—28 

A O S 

O dr. Henriquo Laconibe, 
dlBlincto clinico nosta 
capital, morador A rua 

Dous do Dozombro, 
28.A, attecta tor 

empregado na sua cilnica, 
cm caso» do anem a o 
Bempro com optiiuo 

resultado, o 

mm 
Eupeptico o 

Reslauratlor 
do pliai uiiceiitico 

OLIVEIRA J I M O R 

Depositários uo Elo do 
Janeiro : 

Oliveira Júnior & C. 
Cattoto, 231 

Araajo Freitas «0 C. 

OURIVES, 1 1 4 

R U A S . B E N T O , N . 2 3 - B 
Casa de compras em P a r i s : 

Rue du Faubourg Poissonniere, 98 
O proprietário do AO MUNDO ELEGANTE 

convida a sua numerosa e escolhida clientela a 
visitar esta conliecida casa de modas, que acaba 
de receber grande sortimento de artigos finos, 
proprios para a presente estação, taes como : 

L l n o n s , c a s s a s , e t a m l n e s , f o u l a r d s , 
p o u s l n e t t e s , a l p n c a s , z e p l i y r e s 

Grande sortimento d? gazes, seoas e perfumarias 
Rendas BRUXELLES,, LÜXDEIl., ARABE, DLUNY e applicaçaes 

Guxovaés completos para cabimentos. Sasas de seda © de 
cassa de cor, colletes das melhores fabricas 

QmATAS, LEQUES, MEIAS 
e muitos outros artigos proprios a este ramo de 

M fJSURE m m U A R M 
S o c l e t à A n o n y m a d l N a v l g a r i o m 

o PAQUETE 

esperado em Santos atâ o dia 28 do corrente, eahirá, dopois da Iflt 
dispensável demora, para Elo d* Janeiro 

G e n a v a o x a p o l e a 
aeecllando passageiros para Marselha o Barcelona, oom transbordo 
em Qnnova. 

l i s t e p a q u e t e p o i s u e e s p l e n d i d a s a c e o m m p -
d a ç S e a p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d i n t i n e t a • M b 
c e l r a c l a s s e . 

V I A G E M R A P I D A 
|x Para passagens o mais Informações, trata-se com M agehtMi 

Em S. Paulo : 
B H I C C O L A & C L - R u 1 S d e I m m b r » , 1 9 

Em Santos—A. Fiorita & C. 
R U A V I S C O N U E D O 1 U O D K t N C O , N . I O 

negocio. 
O F F X C I M A D E C O S T U R A 

BOM GílSTO—PREÇOS RAZOAVEIS—PROMFTA EXECUÇÃO 
Acceitam-se eneominendas para o liü® ai© els&iBcia0© e F a r i s 

1 5 - â . . . 

nmmm 
S o o i e t á R i u n i i e F l o r i o 

I T A I A ^ M 
* C I I L . H Í M 

0 UAQNincn PÁQVSTl 

O R I O N E 
subirá do Bantos, no dia 5 do ontubro, directamente, p t m 

K i o d e J a n e i r o , G e n o v u e N á p o l e s 
aeoeitando passageiros para Marselha o Barooliona, com transborda «di 
Bcnora. • i 

Bito pnqneto possuo esplendidas accommodaçOes P*nrfMWC<ÍHk 
do clatBO diatineta, 1*, 2a o 3« classes. 

Viagem garantida em 14 dias 
r a r a passagens e inais informações,trata-so com os agon ten 

Gm S . P a u l o — J o f i o B r i e e o l a & € . — R m 15 d l R m n b r i , 30 

E m t a n t o s — A . F i o r i t a S — H m Viscoada daRU B n m , l 8 

T h e I t o y a l M a i l S t w i E i ' a e k o t ( J o n p a n y 

f r a i i l l i l i r a i 

E s t r a i 
P A R A 

O e m p r e i t e i r o d r . F I B V Í O d e M e n d o n ç a 
U c h ô a p r e c i s a , p a r a a s a e u ^ m e n t o d a l i -
n h a d o r a m a l d e H S o g j f G u a s s ú , d e 5 0 0 

m t r a b a l h a d o r e s b o n s . 
S a l a r i o d e 5 $ a 6 9 0 0 0 r é i s d i a r i s a . 
P a s s a g e m g r a ü a d e S . P a w S o a R i n c ã o , 

o do i F e i t o r e s c o m p e s s o a l d e 2 0 t r a b a l h a -
bafo encontram no Dopurativo d o r e s , t e r ã o d i á r i o d e 7 $ a i j ^ f f i O O r é i s . 
Manacaroia do wcrneck um r e - j P a g a m e n t o , d e I S a 20 d e c a d a m e z . 
meilio soberano o (lo olleito coito. | > m n ; « ' _ r% 
Vencietu em todas as pharnmcias1 , « r a t r a t a r . d o m e s o - d i a a s 2 h o r a s , 
o dronariop. (17! , B r u a m a r e c h a l D e o t l l o r o , i - t i . 0—3 

C l f i a n f l 0 8 engorgitamen 
r m n u y tos do ficado e do < 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

y o l y t h e a m a - C o n c e r t o 

'liinprtsa R A S C N O A I Ü S E Ü K E T O 
DlreCÇttO (LO J. CA T E V.F:30N" 

MAESTEO, sn. ATTJLIO 0AP1TANI 

Hoje Terça-feira 
t í de setembro 

ris 8 S[i tiorr da tioilc 

Grande acontecimento artístico 
W E S T R É A S 2 

M i s s . S C H U B E R T 
Cantora o transformista 

ingloza 
C a r l y s l e s 

em Euas danças acrobalieas 

- S u e e e s s o s e m p r c e c d e n t e 
Mlle. Margiierite Oerly, a ettrel-

la parisienso. 
1«]Ie. Berthe Daclinmp, applau-

flida cantora cxccntrica. 
Mllc. Kodrlgnez, distinota can-

tora liespanliola, o todos os" prin-
eipr.es ait.atas desta impurranio 
troupe, 

f I !•• 

Quinta-feiia, 19 do setembro 

QUINTA m m DA MODA 
Dodicada úa oxmaa. :enhüras pau-

listas, com pro;;raninia eípecial-
mento organizado, como n is ma ti-
« A l . 

A's 8 1 {2 Uoras em ponto 

S E X T Ã - F E X 3 & A 
vspeetaoulo de grande gaia dedi-
cado á eolonia italiano, em com-
memoraçSo da gloriosa data 

20 do Setembro 
D 0 M I N 6 0 , 2 2 ~ D Ê SETEMBRO 

a ' 1 S ] 4 D A T A B D E 
l l l t l l n é e f a m i l i a r 

IPro^r&mraa especialmente orga-
Ciaado para aa ezmaj . famílias. 
r^Brevamenté, Wi l ro t fa , clowns 
musicaoB ; • dupla serpentina, pe-
(as irniis Mollcr. 

| N | l t a w l l i h l j l t a B l 

A l c a t r o l 
0 m a i s c f f i c a z p r o i l i i e t o 

t l i e r a p c n t i e o d a m e d i c i n a 

m o d e r n a 

C u r a F r e q ü e n t e «Io 
r j i i u l q n o r t o s s e e m ü í h o r a s 

Approvado pela ejema. Inspeciona 
Geral de Saúde 1'uUica. 
A l o a h f l l Eis um agente tbe-
m C d i í U I rnpeutico obtido 
por procesüo especiul da dostilla-
çüo do carvdo de rinho Canadense 
Baluimim e que 6 infallivel. 
A l l > l l m l K'3 O especifico 
H I G 9 I I 0 I absolnto dns mo-
léstias do apparelbo respiratório. 
K' preparado em xarope e past i . 
llins. Cura prodigiosamento : 61011. 
c/iite, as1 limo, ctqtteluche, injlitcma, 
esearroí sanrjiiin<ofí, tísica pulmonar. 
A l c a i r n l Não 6 um myslo-
H I U H I I O I rioso especifico pa-
ra enganar a bôn fú do povo, 
apregonndo-Uin immoreculns effi-
cnoias, como freqnentemento lioje 
acontece entre produetos simila-
res. A sua ncção ò soberana sobre 
qualquer ontrn preparação exis-
tente. 
A U n a f c n i ,c®em r o c e ' n o o n * 
H i S u i i S l testaçáo, eis o ver-
dadeiro e único reniedio contra 
as moléstias ngiulns ou chronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades médicas e coroado dos mais 
brilhantes snccessos curativos. 
A l n a t r n l DBH " u n 9 appiica-
H l C a l l l l l çúos 6 da acção 
rápido e evidente. SEDATIVO 
por excellenoia, estanca qussi im-
mediatamento 11 tosse; 6 J1ALSA-
MICO. ANTXSliPTICO, CAUXE-
ItlSANTE e na serie gradual dos 
seus effeitos allivia o enra com 
prodigiosa eifioacia 

A ' v e n d a e m t o d a s o n 
Pharmacias e drogarias 

Únicos fabrioantss 
Dr. V. Jt. di Periii & irmão 

RIO DE JANEIRO 
Rua Misericórdia, n. 82 

Çapositario geral no Estado d* 
6. Panlo 
B A R U E L & C O M P . 

B. PAULO 

GKRISTY, V1LLEL1 & 0. 
I<vm n I i o n r n d e l e v a r a o c o n h e c i m e n t o 
d o s u a n u m e r o s a fi e;jii<a/.ia o d o ]>ul>lieo 
a m u d a n ç a di- s<vu c s c r i i > ( o r i o c o m m e r » 
e i u l , d a r u a d o S . l t c n ( o , 11. í " , s o b r a -
d o , p a r a a 

Rsia do Comere i® , 4 4 
o n d e e s p e r a m m e r e c e r 
s u a v n l i o s a c o n l i a o ç a . 

G—"... 

a d i s l i i i c c ã o d a 

C l i r i s t y , V i l l o l a & C . -

-
Especifico Áureo de H a n ê f 

O grande remedio i n g l e z 
C U R A I K T F A L M V E S I i 

Cnrn raphln o radicalmento todos 03 casos ile : 
Debilidade nervosa, impotência 

sperniatorrliéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tár ias e fraqueza dos orgams genitae**. 

Este especifico faz a cura positiva em toUo3 os caeos, 
quer de moços quer de velhos, d;í força e vitalidade 
aos orgama genitacs, revigora todo o systeraa nervoso 
chama a circulação do Bangua para aa partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúdo e dá força 
ás pesãoaa n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
e o grande desanimo geral desápparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o aocego, a es-
perança e a força. 

Iíate inestimável eapecifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á vendia nas 
melhorespharmaciaB e drogarias do mundo. 

Direcçáo: H A R V E Y & C . 
2 4 7 EAST, 32° S T R E E T 

A í S K I & r - S - 0 . A, 

lapilão BONNOT 
Eíforado do Rio da Prata < m Santos 110 dia 17 do totombro, 

saliirá dopois ('.a ]mlispensa\ol demora; para 

G ê n o v a o K T a p o l e s 
Para cirnas, passageiros o mais informavOo", trata-FC directa-

menso com " 

O r e y 5 A n t u n e s & C . 
K m S í m i o s — H u a 1 5 d(í \ o v e m l > r o , <>5, 1 o a n d a r 
l i m H . 1 ' a i i l o — i t i i n d o C o m m c r c i o , l õ . 

N'o Hio de Janeiro, Orcy. Anlnnrs rua Gotioral Câmara, 1!) 

M A L A R E A L I N G L E Z À 
— — — ^ 

BAHI0AS PÀHA A EDBOPA 
TIIAMES (do Sanlos) 1 outubro 

O r n a q n i n e u e r á p i d o p a q u e t e I n g l ê s 

C L Y D 
* G.Glõ toneladas— 7.010 clievaux vapeurs 

cupermlo no Elo, ao dia 18 de «ctombro, salilrâ, no mesmo dia, park 
S a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b f t a , V i g o f 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Paçsasrons dlrectis para llambargo, Bremon, Antuérpia, I to t te r 
dam o oniras cidades continontaos (conforme sor i informado na 
agoncia), sao omiltldas no j mesmos termos que as de Sontbnmpton. 

A f j e n e í a d a V a l a I t e a l I n ( | l e z a e m S . P a u í o : 

Rua do S. Cento, 41 (sobrado) — Caiu íü correii. I 
Socieíté Oéncrals c*a Transporia Maritimss á Vap^ur do Harsaille 

O C K p I i m l i d o p n i i n e t o 1 ' r a n c c z 

Hamkg Südamerikanisslia DampMiMfís fie-
s e l l s c l i a f l 

Serviço especial entre Santos o Hamburgo, com escalas pelo Itla 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

o P A Q U E T E : A L L R M Ã O 

A M A Z O N A S 
. Capt. .T. POSCHMANN 

salúri, no Aa 17 do corrente, para 
H a m b u r g o 

O PAQUETE Ar.I.r.MÃO 

M E N D O Z A 
Capt. J . BBHBMANN 

salilrí, no dia 1S do oorrento, para o 

Rio, lialiia, Lisboa, Hamburgo e 
Saciélé Généraíe do Transpoils SJaritimss á Vüpsur de MarseilIeL " p f S ^ c o m ^ u r i r a o T i ^ ^ a ^ í » ' n u t r a s , íi-

, Umlnudos a luz oleotrip», pojsulDdo ejpleaiidaa mwiianlQdíj íai par» 
; circo de 1» «4* d ases. 

A (JumpanUia veudo passagens diraotamwta para Pari»,' vi* 
i tlieiBurgo, sendo os pro;os,eia 1» olaüso. iba. 20.16.0. 

E I . J o h n s t o n S s C o m p , 
«UA 0 0 ÜOMMBUCIO, lü—Silo Paula 

O tfAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Enropa, cm Santos, no dia t'2 do corrente, e.ihirá, dopois 
da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor encosta 110 cíics. 
Parn passagens o m.iis infurmaçlcs, com os agenlos : 
Km S. 1'nulo, Orcy, Anlnnes &( ' . , r.ia d i CommeMo, 15. 
Em üantoa, <»re)', Antunes !>: t!., rira lü do Novembro. 05. 
No Rio I ' .l.rn iro.Oiey Anlmifs <'.. ru i General Caniarn, 10 

Sociíté Bé i i u l e de Tfmpar l t H i r i l i a » á tf^gsar de Marseille 

O e s p l e n d i d o p a < | u c t c 1'ranccz 

B I T H Y N I E 
Esporado da Enropa em Santos no dia 20 do oorroute, sshirú 

dopois da indi-pensavol domoia, para ' 

Montevidéo e Buenos>Aipes 
P r f ç o s daH p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e , 77» ( r s . 

Para cargat, passageiros e mais informações, trata-ee directa-
mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S a t o t o s — R u a 1 5 d * N o v e m b r o , 6 5 , 1 » a n d a r 
E m S , P a u l o — H u a d e C o m m e r e i o , 1 5 . 
- t io ttlo do Janeiro, Ore;, Aatoaes t € . , r a a General 
- v * < * 

Navigazione Gcnerale Italiana 
Societá, Riuuito F lor io & Rubatt ino 

Sabida para a Europa : ORIOXE, 5 de outubro. 
O m a ç j n i í i c o o r á p i d o p a q u e t e 

S I R I O 
Sahirá de Santos no dia 10 de totombro, dlrectamonto, para 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a o K T a p o l e â 

aoceitando pastageiroa para Manelha e Barcellona, com tranaberdo 
em Gênova. 

Este par|noto possue esplendidas aocommodaoSei para pasM-
geiros do 1» claasa distlncta, i>, 2* o 3» classe. 

V i a g e m g a r a n t i d a e m 1 - 5 d i a s 
Para passagens o mal* infonaaçC»» trseta-se com oa ag«nteu 

K m S . P a u l o 

J o ã o B r i e e o l a é C o m n « 

E m S a n t o s ^ ^ ^ " N o T w n b í o ' 8 0 

Boa Visconde «• Bi« P ran t f t « . 10 


